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'WCTA 00 PRESIDIU.* CO COMITI

CENTRAI. 00 I» C _) SoBRE Avisita do $«. munm lopes
ftAOOAMOfl a autoado liuo-brailleira _n_.aiia_.oi

pelo Id.owi, pela história, -wi.- tratalho « ttolaitiliHra, almp.nu.ioH, oowo brasileiros, o f«rtní*>ci-mento oonstante dos )•«-« <¦,.,.. nos mim nm .rm__rM«le nlfm-miir.

qü oouiun^sw dki Br,i_»il, oui-Um ...¦ t_r_»ii___».r oai-x.iiii.t.t-nttM. <!-_ oímho operária e dt> todo-*, o*.detuowatas e p_._rio.__fi lVrM..«».rori, n_an.f«_Ui_. »msolidariedade k luta do poto portugufa unam* a __•»ni.. SftlaBftrltta, pela par. t w, liberdades, prto nm-
kvwpo e «a indqwndéficia do Portugal.
jt com uh nmoe tintas do cangue e manchado peloucrirnca dc uma ditadura infame « desumana queaqui ciicga o sr. Craveiro Lopes, que nüo ropreneiita
portanto, o Intrépido poro portugute. Manifestamosnossa repulsa a aemelhante visitii que nijrnifica umar.fronta aan et-ntimentos democrático» de noeeo povoo que nf-o pode aer aenão prejudicial aoa inter-fa-M»nacionais, tanto de portugtieeefi como de braaileiroa.
jQOM e#t.*. vieHa querem oa governantes de noeaoa

pafèes explorar dMuaprcgicamente a tradicional
amúado que liga no**«o« povoe, pcn-Mm preatigiar

Nora do Hium lo Comitê Central to Parti Comunista do Brasil
* ditadura de Saljuar, c-uo M/ubalwa, a dcaviar a
atenção do j»oro branlle.ro, com feataa, banquetes e
diacurflos, da poUtira nntinanio.ml e nntipopulnr do
«*. Kubitsehek, Visam principalmente realisar on-
tendimentoti c acordos contra ou supremos interen-
naa de -umi-u- povos o contra a pur. mundial. Já omterritório português e brasileiro instalaram-se bases
militarea norte-amcricnnas para a guerra de agres-aio aoa paises socialistas o hok povos que lutam porsua emancipação nacional, Oa povos dc Portugal o
jj°vBnâ"i-' V» almejai», a pa» e aempre lutaram pelasllfMrdadw • _*io progresso (iodai, saberáo, no en-tanto, maaiw-M vigilantes c deslrotjar èsBes planosagretisivoe dc seua governantes, unindo suas forças
na luta contra o Inimigo comum — o Imperialismoagressivo doe Eatadoa Unidos.

em nome pa mm pmuimmtm faloí o su bamnel passos

J_|A 31 «aos, a uiUdura salai_«.rista vem calcando
ao* pés ou, direitos democráticos que a velha e

Slorioua nação lusa conquistara, a preço de sangue,
nas jantadas que levaram h derrubada cln monarquia
e que iMpr>?_!-u_ram todo o período Inicial de sua vidarep-ibticana. Um odioso regime policial afoga oa
oonsc-êneiiu*, impõe a penúria ao povo, freia a cria-
çáo literária e artíatica, entrega as riquezas dosterritórios ultramarinos aos monopólios imperialistasingleses e norte-americanos. As prisões e os campos

' A' '^^tl^i^Mi^^^ummmiàmmmmmmk' '^k,^A
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o regime do ar. Salaniu* e mnw Mqiuues, Sentimo-nos
hoje mais irmanados do que nunca na lula comum
contra os mesmo* inimigo», pelo» mesmoa ideait*democrático».

^ATH de meio milhão de portugutHws vivem e tra-
balham om nosso pais. Muitos deles p.rticl-

pani, ao lado do nosso povo, tle noHenn lulas patrió-ticas e democrática»*. A todos chnmamoH, juntamentecom a nação brasileira, a exigir a liberdade para o
povo português cujos melhores filhos o.itfto nns prisóese noB campos de concentração. Chamamos a defender
a vida e u exigir u llbortdfifio de Álvaro Cunhai —
dirigente querido «la classe operária portuguesa.
QUE os representante;, do Suluznr, durante os dias« quo permanecerem em nosso solo, sinlam o vigor
do nossos sentimentos democráticos, dp nosso ódioà tirania, assim como a profundidado de nossa so-lidariedado ao povo português em sua lut:> heróicacontra a ditadura salazarista c contra os planos to*li-cistas dos imporia liai us norle-americano.--

yiVA a luta comum dos povos ot* Portugsl c do
Drasil pela paz e pela democracia'

!^TB*.RDADE para todos oo patriotas portugueses'^vitimas de ditadura salazarista!

O PresJtl.un. tio &nrAi\z
Central tlc P.C.B

Rio, meiin tlc 1957.»mmammmmmmmmmmmm _w**»_«W!«t^_^

de concentração abarrotados, amordaçada a impren-
sa, dissolvitloii os partidos políticos democráticos, os
sindicatos dos trabalhadores sob controlo policial, o
terror instituído contra a vanguarda operária o de-
mocrática — elo o panorama político do Portugal
Bob o governo de Snlazar, instrumento da reaçãoclorical e do capital monopolista, Por isso meamo,csbo regime ó fraco e vacila aob a crescente açãounida dos patriotas o democratas; o, nos últimos
tempos, vem tentando utilizar ò que chama do elei-
ção à presldônola da República como um recurso
para mascarar neu odioBO caráter dc tirania sob aaparência de um regime representativo. Para os por-íugueses torna-se, no entanto, cada ve;*. mais evidentea essência antlpopular desse regime, assim como ocaráter dc traição nacional dc sua politica externacom a participação de Portugal na agressiva Orga-nização do Tratado do Atlântico Norte, com a en-tregn de parte dó território da metrópole e das co-lònia*. aos militaristas ianques, com o combate àt;aspirações de emancipação nacional de Gôa e o apoioà opreBeêo colonialista dos imperialistas em todo omundo.

^ classe operária brasileira e torto o nosso povojamais identificaram o povo português, suaa lu-tas heróicas, suas aspirações de paz e liberdade, com

roso Apoio da Câmara à Luta
ra a Dominação Colonialista

n%mtMo fim * t«ng«n d* nmpMm MtnMpIrM qtt m*m m Mtrftet ******* - Pronto modMicações daí^feçao «jmoAm - 3«ría mn mtxto m MírHa do ptfrétot m .mate teto-nac-O-iais - tias am miritos eaaos são*m inútifmm m.e a Ettado a -sar faaa dornfeam gofaraat - S» movfataitto da todos es brasüalras hanattts, m aulas
iílefras nio há (RserfmhM fias MaoMgteM ai pariMArias (TECTO NA V PÁGINA)

Jw-tStfc tt
ANO X — Rio de «f____e.ro, Quinta-feira, 6 dc Jnnho dc lf.57 — N. ?-.13*i

mtMM^Éiíl v"i."M ^tWTtMriiff^,
w-hí—;—-zz-- r - ij
ÈÉÊÊMÍÉMMfaMy*"?^''' :M*~S":í . v , / ¦>>¦¦>«*/;'¦ *¦¦>' ¦ --

0k I•. -"_.fcf\ 'um. \
!_1

f) M

OIREXOR; IM\yRO'.\miXA'.::ÍM$-

m MIFESA DO POVO P<»T(M?«^f SM».

IBUNS DO SENADO
IALISTD IANQUE

Vi§araM 'Mmm da ap, Kar^naMo *3avalaa«tl — O sr. MaaH Pinna
rm fila a ^»_ta. ia §tt'o aaviaüea, rasatoiida a taN da ar. Daptel
XrSàgèr fo m os Isfadoa IMÜdes v-s&aanM a gaarra — EalcmlM r-aa-

ifão de faf^a-pâf.rfa. Aosto totiwúrtkmá
H pollttc* coloraatom nor-
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OESMENTE O PREFEITO: NÃO

REVOGARA O DECRETO DE

DESCANSO DOS PADEIROS

te -arnericana íoi ontem
vigorosamente rondenada da
tribuna do Senado. O sr. Ker-
ginaldo Cavalcanti, depois de
proceder à leitura do mani-
festo do dr. Antônio S.in-
(CONCLUI NA 2» PAG.)
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INTEfiRANTES DA CKAPA METALliíRSfeOS UNIDOS
Tenda à frente o sr. Benedito 6grpeira; candidate i
reeleição para presidestte de Sindicato dos Metaiúr**
gieosj realizaram ontem uma anifíiada palestra som
as operários e operárias da -f.8ta.gra.iGa Brasileira d§

1 qual as fotos fixam dois aspsdos. (Textos na 5 mg.)
REVOGADA A AUTORIZAÇÃO DO G NP. A CAPUAVA:

..-»nys^,^l'j«>^flWf)retJ'^ ¦tijg»»»yy

mm-

Sdbvt a pr«M__o m «aMpanha nteioRa! em defesa da Petrobrás JK via-se obrigado a sb antecipar ao recurso contra ato tio próprio Executivo -—
fi-tegra de «tarefo, regriamentaiido os artigos 43 e 44 da Lei do Monopólio Estaíal do Petróleo -~ Repercussão na Câmara

A oomtssào dc padeiros cm nossa redaçSa

O 
prefeito Negrão de Ur

ma n..o cogita em revo-
gar o decreto por êle assina-
;lo, que dâ o descanso serr.a-
rial aos trabalhadores na in-
IitJartrla de panificação — ío!

o que afirmou, ontem, o sr.'Sit-jldo da Lima Rocha, presi-
lente do Sindicato da corpo-
¦açôo. que estive em nossa
edaçao chefiando uma gran-

>e comiasSo de padeiros.
Os trabalhadores estive-"am na tarde de ontem com

o prefeito carioca para a
flle agradecer a medida to-
mada. Com o descanso sema-
íal. poderüo ter um dia de
folga, um dla para passar
iunto a suas familias. O sr.
Negrão cie Lima afirmou
.-.inda a comissão visitante,
que manterA severa fiscali-

apSo nas padarias para que-nit rtocreto s«-,.a cumpriõk*.

O Sii-íMcato dos Trabe.*»»-
ilores na Indústria de Paní-
UcasSo comerriora no próxl-•io dia S mais um ano de ati-
Mdifldej" Ininterruptas, o seu
yy aniversário. O prefeito
carioca, convidado, afirmou
".uo estará presente às sole-
•idades de comemoração,

r/ita serfio levadas a efeito na

na sede do Sindicato,, cubni-
nando com um grande baile
no Sindicato dos Têxteis.

(CONCÍ-W NA ;.* PAG.)

Â8 ultimai, horas da noite
de ontem o ar. Juscelino
Kubitachek assinou ato do
Poder Executivo, revogando
a escandalosa portaria entre-
guista do Conselho Nacional
do Petróleo, autorizando a
Refinaria União S. A. (Ca-
puava, grupo W. Moreira Sa-

les-Rockfeler), a aumentar
sua produção de 20 inil para
30 mil barris! diários, com
ampliação de suas instala-
ções.

REPERCUSSÃO SA
CÂMARA

Repercutiu na Câmara a
assinatura do decreto presi-

PERANTE 80.090 ESPECTADORES

Esporte Clube Bahia Venceu
Torpedo de Moscou Por 2x1

MOSCOU, 
5 (FP) — Nu-

ma partida Internacio-
nal de futebol, no Estádio
Lênin, em Moscou, diante de
oitenta mil espectadores, a

equipe brasileira do Esporte
Clube Bahia derrotou a equi-1
pe do Torpedo de Moscou por
2x1 (primeiro tempo l x 1).

Para o seu primeiro en-

contro na União Soviética
contra o Torpedo, a equipe
brasileira causou funda im-
pressão sobre o público mos-
(CONCLUI NA 3' PAG.)
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dencial de intervenção do
Estado nas refinarias priva-
das, saudada pelos deputados
Sérgio Magalhães, em nome
da Frente Parlamentar Na-
cionalista, e Ssixas Doria
como vitória do movimento
de opinião que empolgou o
pais em defesa do monopó-
lio estatal do petróleo e da
sobrevivência da Petrobrás

JK LEVADO AO RECUO
A revogação da impatriA-

tica portaria do CNP, ceden-
do ha exigências do grupo
Capuava, testa-de-ferro dos
interesses monopolistas do
grupo Rockfeler (Guf-Esso-
Standard), com violação fron-
tal da Lei 2.004 e pondo em
perigo a Petrobrás, ergueu
em todo o pais poderosa cam-
panha das forças nacionalis-
tas, reclamando da empresa
estatal que cumprisse o seu
dever, recorrendo do ato de
acordo com suas prerrogati-
vas legais, e exigindo do go-
vêrno a. imediata revogação

do ato do órgão que om seu
nome orienta e dirige a po-
litica petrolífera, baseada, na
lei do monopólio estatai.
Poi sob a patriótica pressão

das forças nacionalistas que o
Coronrl Janary Nunes, na cun-
fereneja pronunciada a convite
do C.A.C.O., anunciou a deli-

, beraçap que tomava naqusle me-
| mento de aguardar até o aia 5
j de junho o pronunciamento du' governo sôbr.2 o ato cfo CNP e,

caso não houvesse ès-n pronun-
ciamrnto, solicitar do Conselho
da Petrobrás a apresentação de
recurso ao Presid_r.__ da Bspú.
blica, de ajòrrto c:ini a facilidade

que lhe confere _, I_ei n." i.004
Terça-feira passada, conforma

anunciámos, véspera da expira-,
ção do prazo fixado -.elo òrèaU
dente da Petrobrás, o Conselho
cia empresa tinha concluído o
recurso a ssr encaminhado no sr.
Juscelino kúbístichck. Ciente úe

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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a fnstaSãção do
ratilhâdore luminenses

A aessâo solene será realizada na cidade de Petrópolis — 265 dele-
gados já credenciados

*"»OM a presença dc- vai ias
centenas de pessoas, ontre

dirigentes sindicais, delegados

Eleita ontem ã noite a
conclave

mesa diretora do

35M GRANDE ASSEMBLÉIA NAvA .E.C.

Bancários Aprovam o Plano
Nacional de Reivindicações

fôijimtt* * jw pii&Hi «i_-í____l__ n__A. i_úr*_t«_f. m _Ssíe-í(i_ S_sj»r«" £..__., .i. U-» w.;- «mú. /.« j*_£9s-__

^ONT___«X> txna -__a_ oom.
7* porocimanto de cerca de

1.000 bancários, reoltoou-s.
ontem a assembléia cm que a
Diretoria subn_.t_u à aprova-
ç&o do Plenário _, tabela Na-
clonsl de 45%, mínimo de
Or$ 1.000,00, além de outras
relvindicaçõES especificas a se-
ran debatidas pela Comissão
Paritárla de bancárias e bas-
Queiroe. a rsuair.je 36 dfe_. sj*s
fita-adlo o ptitàxx, ___*•*> *a-
!ar*«_. Pw_tlgi-*___t esta, As-
«:mbléia várljú; comiseõe* âe
líderes sindicais do_ aapatel-
roe, gráficos, têxteis, fcrigo, .te.
&l-_a de repre»:ntantea da rno-

. díade est«<J_intll — une «
; AMES — que hi.potecD.ra7*i
I wraspleta s-?Ut_Mltii5.ti« go ts<s
, 'la.«atí. í5t*rtsáitaMsío as».

ile Iriúfl_:ros outros tíai-aüit-
cíores, «n iuta por melhore.
cilas.

H__tA'l\_H_0 DO PRfiSiSEN-
TO rx> .'jmDic.vro

O sr. HúbertÒ Menezeis,
presiden.; do Sindicato, les
amplo relato dos trabalhos
reaissaiíoi -guio, reuniio nacio-
ml des bftncárice, que esboçou
o plaao r-airtndlcatório ora
a#re_en.ado, * salientou que «e
havia chegado ao ponto culmi-
na nte desta fase da cer--*a-

nha, porque já dibatida & ta^
bela e a coMtitulçâo da Co-
oilatóo Paritárla.

tTsaram, tamWin, dü, pal»-
vr_, dl>*s:s<Mi saníirio*, que jre_.
È-fteftraai o plano áa oan-pi,-

w/maim IRA f» M__U

t-ieitos e trabalhadores, rea-
lizou-se on.em, em Niterói, a
sessão preparatória do I Con-
grosso dou Trabalhadores do
Estado do Rio. Tomaram as-
sento à mesa, presidida pelo
sr. Daniel Soares, os meníbroa
da Comissão Organizadora, o
deputado lrineu de Souza, os
vereadores Afonso Celso e
Rafael Francisco de Almeida
e o representante de IM-
PRENSA POPULAR.

Por unanimidade, após ter
sid0 aprovado o regimento
interno do conclave, foi elei- <
la a seguinte mesa que diri- j
gira os seus trabalhos:

Presidente: Daniel Soares,
presidente da Federação dos
Trabalhadores da Construção
e do Mobiliário.

Vice-Presidente: Euripedes
Aires de Castro, pesidente <la
Federação dos Metalúrgicos;
João Alberto Júnior, presi-
den"e da Federação dos Tê*_-
tels, e Antônio de Souza, pr*-
sidente da Federação dos Tra-
balhadores do Vestuário.

Secretário Geral: João Fer-
nandes, presidente do Sindi-
cato dos Operários Navais -X?
Rio de Jar.êirc.

Secretários: Cario* Portu-
_-*í, 7jtiti-..tn-r5-« ___ Stm4.tm.iir

dos Têxteis «ie Çascátüiha. e
João Lino Ramo:; Carnéii'a
secretário do Sindicato dos Ali
faiatès de Niterói.

2G5 DELEGADOS

Até o momento, a CcK«Í3<
são Organizadora já recebeu
a comunicação da eleição da"203 delegados em todo o Es-
tado. Entre as maiores dele-
gáçSès encontram-se a de Ni'.
terói com 9S delegados, Petró<
polis com mais de 50, Mag<3
i;om 2U. Campos 1G e Barra
do Pirai também 16 Èste nú-l
mero deverá ser aumentado |
pois alguns sindicatos ainda j
nüo apresentaram n veiíii-ãi
de seus delegados-

HOJE, INSTALAÇÃO

Hoje à noite, às 20 hera»!
terá lugar * Instalação sol*.
ne do Congresso, que será l«->
vada a efeito na cidade de
Petrópolis. na sede do Sin___<
cato dos Têxteis, sito à Ru»
Marechal Deodoro 209, com _.
participação de grande m*_»=>
sa ne trabalhadores e de autst-,¦?iáfi.Qe_5 íed€Tí,i*N iMtM-ÃAa -ii
m/uu-J_i!Oft._s.
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m, ~_ié9lf:__\WÊÁ— -- r' f" *•** ,

ft-ovii*. • fniirí v<"iiii>, iiKlluruin 0 pirnArlo m Urde- di*
-mi*in, iliuiilo tolurlllo «< iiiiivIiiii"iiIii Ah iihiiiiiis m-hhi..*,, iliSl.s
aiiiiini'1 iIIiih, Sopraráin <w vonlns "¦« nr», Onbrlel Patuo*. em vi-
Vi-mih- illsiurso iiiiiiiuiiilMii <• imlrlilllin, 0 o llll.'l* Vlrlri» tio
Jblclo tom nova ronuiilu 'iiir*. » iiicmhu velha e dc-sinorulIiUMli.
«4i*c.nc*.i;Aii» entresiilHlAi

As «al/m môcn»» dn Mnlorln e dn OposIçAo, que nndnvam
| belrn do nou/rôglo nosin nuirí* oliu de ipnclileacOo», volia-
rnm à lonn depois ilo discurso do Hilcr Vlolm do Melo. dlipos
tns » fazer dn loao «In Uiiiisícrtncln dns manobrai «pnclf lendo-
r»s» pnrn o Aniliilo ilm pnrllilos n sun 1,1-nmlG lmrn cio lldi-rnrv
in. Consta, purím, quo se ndo forem multo llRPlrnn nn nçno
¦crdorno mnis unin ves o comando no leme, de vez que o pro«
?Idenelnl resi rindo tle JK deu-lhe n oportunidade de nrcrtnr em
¦elo Horizonte n chamada «coordennçfto o orientação», da no-
ia fórmula Inncndn.

A UDN nAo encontrou ainda o denominador comum en-
fjr« aa corronlcs v-reullsln^ o «liwtornelri.» em (Arno <ln reforma
tamlilnl. luso o qui' ic verificou na minü.0 dc ontem, da ban-
^ada com o Uiiclórln Nuclonal, na qual deveriam ser apro-
»..ilni» ns llnlm.s mcslras dos dlàClirbOH que na tardo do ontem
Éiivcrlam pronunciar no Senado o na Câmara os lideres .luracl
Ha!;allii.es e Lneeriln. O.s discursos fornm mundos pnra depois
fu prònunelámcnto do govÒrrio, que os cnmnnilnilo*» «'o senador
luracl JA subiam seria Mio nn tnrde do ontem. iie!i» pn.nvrn
Io líder Vieira de Melo. Na reunlílo foram recebido:* o home-
•«-..m.:."* os governadores ndcnlstas Dinarte Mariz (Rio Gran-

Ac do Norte) o 1'iiulo Snrnznto (Ceara).

Ho.le, na Câmara e no Sonado, os lideres dn UDN dlrõo
fn tribuna «uno encara o parlldo n nova fórmula cpaclfléadò
rm de «1K. O rr: Lacerda cntrarA pe'o terreno rins diversos
jríterpretnçõcs quc dú ao nacionalismo — seu, dc uns c dc
•litro*..

O demita-^" CroacI de Oliveira exibia ontem, vertendo
.«TeirrlR e ufanismo cm lar/jo sorriso aberto, pinça de esmalto
«ine lho fora oferecida neíns f*ub*tenen(es c siirrenfns do 1' Ttn-
•slhflo Ferroviário como testemunho iv- gratliMo nn" snti des-
Veada r.luuçtlo na aprovne?.n da lei quc dá estabilidade nos
Mrgcnios fias r:"ii',*as Armadas.

M.G.

Desmascarados os Objetivos Eniregulsias
da «Pacificação», JK Tenia Nova Fórmui «Tf

*V»J,

0 lider da Maioria apresenta na Câmara o mesmo prato eom novo malho — Movimentam-to ao
correntes nacionalistas da Maioria o dt Oposiçf o para tomar em suas mãos a elaboração do um
programa unlfrsador — «Em coordenação amn'a reunião extra-partldàrla de representontes das"alas moças"

As mnnobrnn quu se vinham •minei» * nova tentativa «in que à bas» de um programa roncretn
d:n.i.volv"ndo non bnntldores g< i ie fmpenhnrA com o mo-mo ob- de npAlono -:u plnni-jiuncnto cer.
vcrnamcntais cm tArno da clii I «Ivo do allciiclnr no Oonir.no nômlru « efe den.nvolvlmeiito.
mndn "pnclílecçlo", ,« cujo» rb- .."acionai e fora doía o «rlrbitt-i
Jctlvns entreguistas e llbortloldni 'Qbre » política do violaçfto noi
fnrnm doido n Intrlo <b'nunnilnit mnis nllon Interesses nnrlmmh n,
p::o noma jornal o a a?;ulr d «. qu; no vinculou pnrn «ervlr aon
mn-cnrndns pc].. "nln moça" do' planos do Imperialismo norte»

americano.

O discurso do llifer Vieira de
Meio, rApIdo qua frl, pode ner
rcnumldo na -..gulntn monsaffim
de Jk: o govôrno «MA Interes.
endo na paciflcnç&o entre as cor-
renti.a partidárias com «s-ento nn
Couetcs-o Nacional * no do*nr.
mnmcnto dos espíritos. A pnrtfl-
caçfto. entretanto, nAo é proble
mn parn ser encaminhado jvlos
Itovernr.dore-, mus nlm <J ntro
dr. enfera des pnrfdos políticos.
O Rovímo cstA disposto a dur
conteúdo, coordenar e dirigir i*.
IMClflcnçAo, quc deve Btr íclt.i

PSD .voltnrnm ontem A rrdem
do dln em nom fórmula dltnda
no líder da Maioria na CAmara
por JK.

FÓRMULA NOVA PARA
TENTATIVA DERROTADA

Da tribuna, e falando como 11-
tf r do govôrno. o sr. Vlelrn da
Melo. Icüo em 8t::nldn no pntrló.
tico decurso do nr. Onbrlel Pns»
sos, transmitiu a nova fórmula
sob n qunl o sr. Juüoíllno Kubl«
tschok. como executor do proitriu
ma doa grupes cntrrgulstns,

UM AC,\0 ,\!? ",\I,A8
MOCAS'*

O ill-.i-ui". il i líder dn Maioria
teve efeit"H Imediatos, visíveis
nn iii*ii:i'.'ni i|ii.i I.." 'ipiiiii i.mi iin

rfr-.nm dn» tr/rfmtncAe» pnrtl-
rtArlas.

rni.Mi:iHAR mani-
FI5BTAÇ0US

A pi"tipAnito ou navn fórmula"puolflcadorn" vln.liv do Cntott-,
nu ileputiiilim Clil Cnrvnllio, «Inue
Joffily, llorAclo I.íir.-i* e IlnllHln
[tamos dorom a um «ruim do"nln moca" do p s, n. O» I Jornnllitaa ai suns prlmelrni lm-

Caloroso Apoio da Câmara à Luta
Contra a Dominação Colonialista

vlee-IMore» Jon* «r.iffiiy « cid
Carvalho formaram Imediata»
monte um grupo ilo qunl pnrll-
clpnvnm como fi-.n.-.". contrai»
0» ilf|iuln.li). I!:iliil*l !•..-.ho» «
Hento Goncnlvc», destacados II*
dern <i;i fronte Parlamentar
Nacionalista e do Movimento
Nacionalista, [formÔRenei Prln*

nr.".*run, revelniiilo os doli nul
nu.:», pilo tom em qu* fnlarnm,
o «ou p.mcu ontUHlniimo pela mo»
vlmoiiliiQrto .lim "alai mOcau" do
I- H. ü. a da U. I). N.

Cid Carvalho: "Retamoi de
perfeito neftrilo e dosilo JU eoor-
donamos uma rounlfia do miolo-
niilistas do todos os pnrtldo*, ln*

Bancários Aprovam o Plano...
(CONCLUSAC DA 1» PAG.)

DEBOTAM RELAS FOWâS...
roneluino dii " noi". Ari". 4* — fi-.to Híercto on-

•ue seria apres:íit",do nooiwl9 trnr«'i en viTor nn data dn n\n
ela mosmo ou or-tem, o ^r. Vlc-
Vir Nunes T "ií foi no encontro
Ie JK. em Pn'o Horlzont?, nivn.
*r"?r .-< Imlnêncln da provldênoln
fcT°. P^t''!*!^1"^'- rr"-"**.! o ftto ftütrc-
jfiii^a^ fim c"P ,**n.*""Ç n n!f-rnaM.
*m d"! d«emori!|—'«-"i de t-T CÍ"
-*»-**,v'ar f*»*>iivn -'«'•*••'¦ ntn t*yi\.-
Reftdn em !»eil n-Anr'0 P"T,
Iotuo (V***t* f*o T,"J'-'*" ^"n--ii-.vp,
-f,i «r,»--?.--!--!-*.?*.*-*» p*> tvaõçn1!^ T*-**"0

l?---.*, t**+H\t&- t*f» (*J-r"—'>'-.*-f.*l a

fcUtOr!^*1 ¦**-". -,,»'T"1 r* rr»t~n™.*ítif-j

0'»'^i \ ,*¦*•->-**t.*rjV'V .Tvr. n•"""¦'"•,•*•?">

ÒfO TV>T t**"fft«s f" ^'»•4'>¦< t^n--.*-»^ i*r\

tPJ^^-eyttrff) <ST'.»--'"»i-*] faO^-Mq í*-o'*_

f****-- * * ¦». J13 ¦*•.->«*• Veto, -to ts.Anti pc

p-s-r-fí-fn-t. p f«»-'i v**, ^,n"^'*'• (,n«

"aSÇflO.

A brife dc sugestões .« do rmre-
ser do ConinUor Geral <*n Rcpú-
fcM?f, -r. A"»"r!o Gonoalv s de
C.ívèlrn, o pr"«.,''"ati> di rífnrt-
Pei «**i!nr>u decreto! r|.«hi!fijni?ty,
?apilo o.* d:r'*ir"-!»lvns ]-"»-is re-
latlvos no nnrovltamenio i".a
pnlnr car-"i(lr".'r" do pvodnep.o dn-
j-Cnarlns pirt'-"'irn de p*trii-
leo.

O decreto 6 precedido das s^-
«íu'nt-?o cemmiiim.-mm"-.¦

A I«el n.o 2.004. dc S d» outu.
fcro de in.r>3. nc.i ertiro*- 43 o 44.
•xclul do mon^n^Po nela estabe-
|>.?c!rtn as rc"*-,r'-!a'i nu? 'A re ei.
«ontravam eni fune<onam^ntn no
¦>"r? e rnsnfsv»? ns putorí*rn-n^")!!
jffBdfl!, até ?0 d; .lunbo de IOrS.

F.-a 

n tnsta-aoSo o cxnlTaeSo de
fin<""*Ia-: a rí^oâi t,':, ro ,-r-

(Ia capacidad» das mp*"nns r?U-
^p.rjas; poq têrmoi ''•, leMn!?.-*fi,.i virenti» A «"rxi^a f'ns autor!-
Jc-ftfpi. e eanadiade d* r*fi-?p.oso
é a mencioi-.n^a nos re--**»"»vn5
tttulos. as atual'] Initalio^es ifas-
fi". refnarlãs poss",|)*'tam, con.
JWrme ficou evid-ocirulo, a rfi-
íaçEo tíe óleo cm em ""Eintldrirte
íiaior do que a flNadn no titulo
,e autorizarão: o exesd-nt)*1 da
Idoneidade auforlzadT.i d^vc revrr
Kr ao monrípôllo Instituído nn
?rtlgo 1.» da Lrl n.» 2.00-1. rt- 3
iS? outubro de 1053, exercido p?-
Io Conselho Narii«r,"l do Petró-
|eo e pel" Prtrobras; o p::c3f;so
ti refinac-An consulta A econo-
fnía do pais, mas s-r:a nvejudi.
liai no» interesses da União, dos
testados e Municípios e demais
Scionlstas da Petrobrás, se fosse
permitido em detrimento do mo-
kopólio estatal.

£ o seg-u'-*' o t-xto dn decreto: j
«Art. Io — A capacidade das

publicação, revo^edns ns tlis:~n-
sições em contrArio>.

nbn cm Âmbito nacional, lrl.
/ando n importAncia dos co-
n!f.s0es s'ndlcalH, como forma
de crire <Vcí\rj umltirla. cn»

pnv-, rTs errrsar n mas^a dos
bnncÁrios com a flrm; nir.*to-
r -. «¦¦•> f3'ni'efttn, e. n*-~"m. pn.
rnntlr o resultado final da
luta.

OS S1'P^R LtICRÒS
COMPORTAM f) AUMENTO

Pelai lritorvonrõ-.s. firon
berri claro nue o» super lu.
.tom dob banqueiros com-

portam, com larga margem,
as despesas do aumento sn-
larlal pretendido, s;m quo

Isso colabore, do modo nlRiim
para Incentivar a lntln'Ao,
eomo nle^am os tubarões
da alta finança.

Por aclamação, o plenário
aprovou a tabela nacional,
Inclusive .as reivIndlcaçOe-s
osprclflcns. o mesmo fazem-
do <"om relaeflo n moçõc:; de
nnôio o solldarlednio n s'n-
dicatos co-irmAos empenha-
dos na luta comum, contra
a exploração e a miséria.

cino P. lt.. r.ubein Bernardo| clusivo dá OposlcAo, para oiubo-
(PTD) Lulz Garcia o Seixas rnrmos um programa conerot»,
Dôrla (UDN).

No«tio nxupo :uti>j,r«i<1o por nu-
clonallitni dn quatro dlforontou
pnrtldOS iln Mnlorln t> dn O|)0«l-
efio, procuraram doído logo cho»
Bar A elnlioracflo do um proerama' poilticilo InsptracAo nacionalista tdo-l uatrs
fi"«n ia 1'otrobrA», reforma ufiríi
rin, donomlnndor comum par» ix
reforma torlfArla om diseussAo,
desenvolvimento «ina in.iOstiin»
i'n iiai«o, f nn i.imoni íls. n eman*
elpnuKo cconflnilea npclonul), que
seriam oi 61o» para n unlflcnyfló
•Jon pitrtldoH om (»ofr«ia dos n.nln
Knsrados Inlrr.-s^oa dn pftti-la o
Uo povo brasileiro.

IIOJI", A PI.TMEII.A
RKUNIAÓ

om beneficio don Intorí-i-Hoa dn
nácAo o quo n lenda An ospIracOos
do puvo br.ii-llulro"

Jo«(« Joffily: "So a vida polt-
tica do país esto conflnda nos
pnrlnniontaroí, nenhuma Arca

mais adequada pnrn do-
CompostçSos do que

nqucla atrnvÒH da nual «n wn*
nlfiitn a opinião pública brasi-
leira".

Vcndaval de Calças
A pr.'co» quc nflo iidinltini cnm-

pCtlfU-rCS. ;ii'1é|Hi- >flo I»ro.;.in «Irt
AMAUHT Calca do Mnlm \aclo-
nal CrS SSn.OO. Cnlcn «Io Troplcnl
Cum l.fl, OS -i."j"  <*al.*n iln

. . . , . Trúplèiíl >li".n Ml, ( rf. 5.10.00 <"nl-|Por proposto dos viço Joftity ,.„ (ln cambruln CrS ¦.=fl,o,') Calca
e l'ld Carvalho, havei*, hojo uma ,;„ »':i-';i CrS íHO.Oli <*i.lçn dc Sl-
rounlAn ampla, de roprcsentóntcs i'""'i -'«"S sno.nii ita» dn AlfAn.
daa correntes nacionalista", don '!'•;•"¦ •',!*s - -' nl"l,:r -•'!'' v,ln,*"
i',,l,i,« ivirllilns ii. n.inl «.r-1 '•« M'rll 7 Ituu .(l^o Slllllrli'!...
dlsuetldo o n»nentndn o protrnma cm,|„, 

¦ «w, ,.r.i Cnxln». Eulndo dn
n. oer levado A nprecia<;Aü das dl- iii».

SF.ÍXAS D6RÍA WDAGAí

Fir |oe liio fmm
[cnériti Sôbre Feri

üa íi Coüiissão de
& m HoroÉa?

DESMENTE 0 PREFEITO
(CONCLUSÃO DA V PAO.)

Denunciada ao plenário a a.i.uílc p ouço correta do líder da maioria —
Depois de se declarar entusiasmado com a iniciativa do representante
sergipano, o sr. Vieira de Melo passou a impedir o funcionamento da-

quele órgão, através de subterfúgios grosseiros
/P"* sr. Sei.-.as Dória exigiu
*¦»* onto:n, do lider Vieira de
Molo e da Mosa dn Càmarn,
respeito à deliberação da ca-
sa« referente ao funcionamen-
to dn eomis."«rto dp inquérito
cr!"da y:c.?n examinar a po-
lí iea or.torna do prís e, con-
seqüonteinento, o ato Aa on-
trèga dp Fom.tndo de Noro-
nlin aos americanos.

Em face do depoimento do
representante sergipano, n
sr. Vieira de Me'0 aparece
cnlncr\-'o em má situação. De-
po*."-; do haver conseguido o
número necessírio de assina-
ü'.ra.s para a consti uicãi da-
ni"é'n comissão, o sr. Srr.rs
Dória nrocuron o sr. Vio'1*,!
de í^Telo. Manifostoii.se o H-
der favorável à inicintívài oue
por sinal coincnlia com id*':as
o-nostes em discurso anlr-
riormsnto nrnfev!'!n ne'o pró-
prio sr. Vieira do Melo, nu-

ma fase em que Julgava
convenlen|t|e apresen ar-
-se aos olhos da nação co-
mo clí*fensor de uma politi-
ca ox ema voltada para a
defesa dos altos interesses
nac'onr.is.

PROMESSAS E Fj\TOS
O sr. Seixas Dória levou

ainda «".o conhecimento do
•3'enário oue o sr. Vieira de
Mc'n. entusiasmado cnm sua
iniciativa, prometeu ind'car,
da parte do PSD, para cnm-
pnr a cnmisrãn de inouóritn,
elementos cem por ento na-
c:o"^"s'as. ?Ias não o féz
o foi mais \ar\".c. Passou a
manifestar pensamento opôs-
to ao «"H'0 expressara ^orr
pr:mei"os momentos. Indicou
entre os quatro possedistas
designados para a comissão
apenas um nacionalsita, o sr.
Arinos dc Matos. E *;ste mes-

Inaugurada Ontem cm Genebra a
40' Conf. Internacional do Trabalho

GENEBRA, 
5 (F.P.) Foi

aberta hoie de manhã, no
P-lacro das Nações, a XL
Conferência Internacional do
Trabalho, com a partic'pação
de mais d-.. 800 delegados re-
prosrntnndo os governos, os
empregadores o cs trabalha,
dores das 78 países membros
da Organização inturnacio-

fefinnrias de petróleo em fun-, na, ,,0 Trabalho (OIT). Após

Ílonamento 

no país, na forma
os arts. 43 e «11 da Lei n*
004, de 3 de outubro de 1053,

i a mencionada nos respoct'-
vos títulos de autorização, ex-
pedidoj pelo Conselho Nacio-
Uai do Petróleo, até .30 de .1u-
nho de 1002. nos termo? dos
arts. 22 e 23 do Decre'.o n°....
í.071, de 12 de maio de 1039.

Art. 2° Náo será dada
autorização às refinarias pa-
W ampliação de sua capacida-
íe, definida no artigo anterior.

§ Único — Se as atuais ins-
telaçóes possibilitarem opera-
tão acima da quantidade fixa-
ía no titulo de autorização, o
Conselho Nacional do Petróleo,
no lnterâ-se do abastecimento
nacional poderá determinar ou
Itltorizar a refinação do óleo
irú, além daquele limite mas
l«Ti benefício rio monopólio da'Jnião e pnr conla di PETRO-
BR-AS e suas subsidiárias.

Art- 3o — O Conselho Nacio.
>ial do Petróleo, no caso do
baráj-rrafo t>niro do artigo an-
ferior. estabelecerá os crlté-
rios da justa remuneraç.ão de-
(rida pelo uso das Instalações
. pela prestação dos serviços
t promoverá acflrdos entre' a
«PETROBP.AS e as Empresas
permlsílonâiias.

ÍVas!ifesça«;?:o
Confia o Gnvêrno

l?araa;uaio
Buenos aipes. 4 (f.p.)

Wovanicnte ontem à noite. Co.
íno vem ocorrendo há algum
tempo, manifestaram-se diante
t-n embaix.Tia do Paraguai uns
tOO residentes pnrafriiains na
Argentina. Nessa oportunidade
Jeram disiribuidon. _p»p.íletos
wm dlzeres eòhifirlos- à pss_
Kjii do presidenta do Paraual.
General AUred' Siroe«sner e
íontro a sua gestíio ndminlrtra-
«va. Também foram Miradas
pedras contra a fachada do edi-
ffeio, ouvindo-se vivas ao Pa.
r.iguai livre e dec!ara~õr"= de
repúdio às atuai? autoridades. À
polícia interveio convidando oswmiUtatouatam n

o discurso de abertura de sir
Myrddin Evans (G*.*ã Brcta-
nha). prrsidente do Conselho
de Administrarão, nu™ e-bo-
çou o quadro da açé.i da OÍT
no transcurso do óltimo de.
cvnio, a conferência el?n"!U
para seu president" o sr. Hi-
rnld Fdwe.rd Holt, r-^.isiro
australiano do Trabalho. Fi

Bulgânin julsa que "é de uma
importância capital para a manu-
tenção e consolidação da paz
farer cessar a corrida arm-msn-
tista e, eni primeiro lujar, conb:r
a competição entre as grandes
potências no domínio da produ-
çío das armas atômicas e a hi-
drégênio".

O marechal acrescenta que "a
União Soviética se pronunciou
eom insistência a favor de uma
rucTurão substancial dos arma-
mentos e das Forças Armadas
e a favor da proibição das armas
atômicas e de hidrogênio e qu;
está pronta para concluir um
acordo adequado sôbre o proble-
rria do desarmamento em conHun..
to, do memo n:otfo qu? sõbri
seus aspectos sevvirados, inclvsl-

Rurám notadamente dois te- | V2 um ac7'do FÔbr.e a c-™"^
m*is centrais na ordem do
din da conferência: a Au-
tomado o o trabalho forcado
nne constituirão objeto de i-m
debate geral. Os trnb-lhos
prosseguirão até o dia 29 do
corrente.
MENSAGEM DE BULGÂNIN
GENEBRA, 5 (F. P.) — A ne-

cessidacf' de fazer crssar a cor-
rifla nrmarr.entlsta e conter a
competição entre as grandes po-
tências na prrdução d? armas
atômicas e a hidrogênio íoi sa-
lièntadà numa mrnsagem dirl"l-' ^da pelo marechal Bulgânin, pre- |jsidente do Conselho de Ministros %
tia União Soviética, h 40» Conf--
rencia Internacional do Trabalho

Em sua mensagem, o marechal

Imediata r'as cx*j2r!ên"!as núcleo.
r:s".

Dcdoís ds ter insistido na nc.
o*ss!dade de preservar e d? con-
solidar a paz, o presidente do
Conselho da União Soviética de.
clara qua a "Organização Inter-
nacional do Trabalho não prde
ficar à margem desses problo-
mas e dsve usar de sua influência
para contribuir para o robusteel-
mento e desenvolvimento da com-
preensão Internacional".

^mmmSv-Sí^*-^.-.'^.
á

Revendedores I
fi Fèíra Pifes

e Lsjis.as

mo depois retirou sem expll-
cações nem mesmo ao repre-
sentante fluminense, dêsss
modo desconsiderado. Susten-
tou a tese estranha de que
compete só ao Senado o não
à Câmara discutir a política
tempo, convocou uma primei-
externa do país. Ao me-mo
ra reunião da comissão. A ela
o sr. Vieira de Melo. convo-
cador, nã0 compareceu. Nem
também o fizeram os seus
quatro liderados não nacio-
nalistas.

Depois de haver assim-
exnosto ao plenário a atua-
ção do sr. Vieira de Molo
nesrre caso, o sr. Seixas Dó-
ria advertiu à Mesa sôbre a
parte ri.""- responsabiVdodi fue
lhe cabe no vergonhoso epl-
sódio.

APARTES

Dois apartes, a essa al'ura,
foram dados em apoio do ora-
dor. Primeiro foi o sr. Sérgio
Magalhães, apreciando a con-
tradição entre o procedimento
do lider Vieria de Melo e a re-
conte atitude do presidente da
República, quanto a Canua-

vá. O senundo aparte foi do
sr. Bruzzi Mendonça, que de-
r.unciou a Ins^lação da base
de teleguiados em Fernando
de Noronha como um meio de
reforçar a pressão norte-ameri-
cana ern nossa politica inter-
na, sob 0 desmoralizado pre-
texto de defesa continental no
caso de uma guerra cuia dofa-
graçãó cada dln que passa se
torna menos provável disse o
apartean'e.

Pouco depois o sr. Seixas
Dória concluiria seu discurso,
manifestando a convicção dc
que a Frente Parlamentar Na*
cionalista não se conformaria
com a atituíe do líder Veira
do Melo e da Mosa da Cama-
ra. entravando, até agora, o
funcfonamento da comissão de
Ihquérí"o sôbre a politica ex-
terna do Brasil e, particular-
mente, sôbre a entrega de
Fernando de Noronha aos ame-
ricanos.

covita que se lembrará, mui-
to tempo, do jõf-ço exibido pnr
essa equipe.

A partida começara sob
chuva fina. Foi nob 22 mi-
nutos que Valentim Ivanov
abriu a contagem. Dopo's, o
centro-nvante Internacional
soviético, Edoüard Stròltzov
perdeu dois gols seguros. Sô-
mente aos 45^ o ponta direi-
ta brasileiro Marito cmn.a-
tou, sozinho ante Albert De*
nisenko, goleiro moscovita.
Após o intervalo, os brasilei-
ros dominaram e concretiza-
ram a vantagem, marcando

CONDENADA
(CONCIjUS«\0 DA V PAG.)

ta:lia Blanco. grão-mestre
do Grande Oriental Nacional ,
do Porto Rico, em nome dos i

exilados poli' icos dessa pais,
con ra a ocupação de sua
terra pelos Imperlalistas lan-
quês, teceu largas consido-
rações sobre essa dominarão
de tipo nitidamente nazista.

«Uso *-sta alta tribuna de
meu pais — disse o orador
— pnra exprimir a mlnha so-
lldaricdade de Ia ino, brasi-
leiro e nacionalista ao bra.'o
ü heróico povo portòriqushlio.
quo luta pela independência
nacional., contra a oprorsão
dos Estados Undios. Qu:ro,
mr.is uma vez. levantar a
minha voz em defe:;a dos
oprimidos e lembro ao Se-

X»vf • ••
um segundo tento aos 53"
transformando um belo chu-
to de Hamilton.

Em seguida, os jogadores
do Torpedo coníra-at.-.caram,
mas a defesa brasileira sal-
vou bolas indefensáveis. Os
soviéticos tiveram jogo de-
cepcionante, embora rápido,
no p:is;:o o.ue os brasileiros
cont ro laram maravilhosa-
mente a bola e ajustaram
srus passes.

O.; baianos jogarão ainda
trôs partid.i.s na Un;ão So*
viétir.'.: em Leniiigraclo, ICcv
e Kicheriev, onde deixarão
naturalmente, também a mes-
ma impressão.

'RIBUNAD0..
A LIBERDADE VIRA*

SABRR 
ot fundamentos dn

politica nacionalista, o
sr, Gabriel Pnssos pronun-
elou, ontem, na CAmara, um
discurso quo encontrou, da
pnrle ilo plenário, extrnonll-
nftrln receptividade e que cor-
tamento repercutlrA nlôm do
âmbito parlamentar.

As forças que se opõem
h corrente nacionalista, dls.
so o representante mineiro,
como arma dc luta, utilizam,
além do outros processos, o
do confundir a oplnlflo pú-
blica. Afirmam que os na*
clonalistas sfto xenófobos, dc-
turpam o sentido do movi-
mento cm cujas fileiras, cada
vez mnis amplas, se abrigam
pessoas dispostas a lutar cm
(bfesa da soberania brasi-
leira.

O CAPITAI. E.STRANGE1KO
Silo por exemplo acusados

os nacionalistas de combater
Indiscriminadamente o capi-
tnl estrangeiro, o que é falso,
observa o orador. Os nacio-
nalistas não recusam o con-
curso do capltal estrangeiro
dentro dc normas quo evitem
sua «atuação como bomba de
sucção da economia nacional.

O sr. Gabriel Passos tam-
bém aludiu no ufanismo dos
que se orgulham só porque
somos um pni« capaz de ex-
portnr determinadas mate-
rias primas. i*.sse ufanismo

é responsável pelo que aconte-
ceu cm Minas Gerais, onde
nossas reservas de manga-
nôs fornm esgotadas sem ne-
nlium proveito para o Bra-
sil, através de umn politica
verdadeiramente insensata,
pois havia um protecionismo,
através da rebaixa de tarifas
da Central do Brasil, nn es-
coamento daquele minério pa-
ra o estrangeiro.
CAPITAL KSCR1TUR,\D0
Também se referiu, o ora-

der ao problema do capitai
escriturado, expediente de que
so servem certas empresas es-
franglras que operam no Bra-
sil, explorando, na realidade.
capital, ma éria-prima e mão
do obra nacionais, enquanto ao
mesmo temoo exportam lucros
fabulosos, itsse canital c-scritu-
rado e um capital fantasma
que se transforma em lucros
reais.

TRANSFORMAÇÃO
Em anarte o sr. Nelson Orneg-

O plenArlo, que acompr*
nhiivn ns palavras do orada.*
num ambiente do prolumla
atenção, quebrou o silêncio qun
vlnh.i mantondo, para aplaii'
iiir n essa iiitma o discurso.
Brnin aplausos que nfto somou-
te n pola vnm, como também
confirmavam, concròtamento,
os conceitos do orador, poi»
pnrtinm do tfldng as bnncndns,
de vArins correntes de nplnlfto,
de representantes de diverso»
partidos,

AMPT.A FRENTE

Continuando a aludir, com
entusiasmo, «o movimento na
clonallstn, que toma vulto cnir,
extraordinária rapidez em Ml
nns Gerais, o sr. Gabriel Pan
sos observou que hA bem pou
cos dlns éle mesmo percorreu
a terra mineira, ao Indo de
Bento Gonçalves, do PR. Dago
berto Sales, do PSD, Leobcr-'.o Leal, do PSD e Fernnndo
Ferrari, do PTB, todos unldns
todos pronunciando perante o
povo as mesmas palavras, te-
dos ligados por laços mnis pr>
derosos quc os dos compromls-
sos partidários, mas ao mesmo
tempo sem renegar suns pn«*|
çtV^s partidárias. No fundo, to-
dos os componentes da Frent*
Parlamentar Nacionalista, térr
uma Idéia dnlca e superior, e
Idé.n tlj lutar pela grandeza
econômica do Brasil.

A VENEZUELA

A propósito do i-xrrmlo oa
Ásia Menor o sr. Josué de Cas-
tro cita outro r;ri aperte: o da
Venezuela, na:s que visitou
duas vezes. Sente-se ali em tu
do o cheiro do p'tróleo. Mas
o petróleo, é, entregue aoi
trustes estrangeiros, é na Ve
nezuela fato de infelicidade
Nem governo o pais podo ter.
Se o governo ensaia reagir con
ira os trustes estrangeiros í
derrubado por melo de um gol
pe o substituído por outro, que
por sua vo::, sendo hostil not
hilorèssss nacionais, está sem
pre ameaçado de ser derruba-
do pelo povo.

OECT.ARAC.XO DOS
MINEIROS

Ao terminai, o sr. Gabriel
Passos disse que não queria
deixar de se r*ferir aos rótu-
!os qv.o são aplicaèos aos par
tidários do movimento nacio
nalista, O mov'ménto naciona-na observa que 'ais emorô-'

entretanto, acolhe em
suas fileiras toc,os os oue se

em grande perto. à. I disponham a liue.r- e:n defesa
rvi?li**"! o mier da bancada' f.ilta c'e vigilância de órgãos1 lia •'eml0--!**- u da soberania

sns estrangeiras transformam I "ata,
nossos cruzeiros em ,i«Vares, I

Jo p. s. I'
'¦Conu*.i Isto í (pie en-"o a ml-

nh.-i voz. Enquanto o Rio Cran-
de ilu Norte mo dur usiu. tribuna,

. terei n «ioiiim rt« rejjen-ént.l-lo
I rom a dignidade «*me me manda
I íi conFcíGnciii o o sentimento quo

me proporciona o coiuçílo; De:

do o-nverno
Prossegu'ndo, 0 sr. Gabriel

Passos dec'arou que é nec-rsí-
ria a seleção do capital estran-
geirn a ser inventado no B**a-
s" Tnmbém urge cuic- sejam
adotadas m.ecl!da.s tendentes a

i nacionais, sem discriminações
ideológicas ou partidárias.

A seguir o orador procedeu
à leitura do Der.'*logo dos Mt
nciros. já divulgado cm nossas
colunas, a fim de que passe a
figurar r.os anais do Congresso
Nacional,

ta tribuna, repito, ergo o meu evi ar 0Uf> o cenifl estrmgei- ' Isso, devemos trabalhar a fins
de que a Pc-to'.*:*.*-; cada vez se
torr.-i mais porísrosa.

EXEMPLOS

protesto e envio no povo do Pôr
1 to Rico a mlnlia solidariedade

para oue continue lutando,, ape-
j enr do todos os suo ri fio: os, por-' (\x-.e essa peloj-i f-erri fecunda e
i uni dia ralarií o sol da liber-' dade".

LEJfBRADO O HEROÍSMO
DU POVO SOVIÉTICO

Toy^nlnndo o discurso do sr.
Kerg.naldo Cavalcanti, e npOs
viitailii a ordem do dia, o sr.

ro sefa empregado dP fn-na
a criar, dentro de nossas f-on-
feiras. enncn-rSncia a ei!ip-«í-1
ses nac!onais. I

NTin só a "connmia nac!o- i
nal é agredida Pela ofensiva
desses primos alienígenas. r'!z

nndo que, em outras oportll- | Daniel Ki"ie.';er pede a palavra
nt-ades, citei Porto R!co co-
m0 exemplo de ação do im-
periaMsmo nor e-americano,
quo lá estendeu as nuas nar-
ras. subjugando um povo
tj'.:*.' Lir.seia pela liberdade.

O drama da Porto Rico ó
contado pelos portnrrique-
nhos. Tenho ouvido- falar
numa situarão de gratr.es
vantagens peia incorporação
daquele país à União Nor-
te-Âmericana. Na realidade,
porém, mrsmo pondo de la-

para "dSsagt-aViU* a grande na
| cão norte-americana ante os ru-
j des ataques do senador liòrgl-

nalilo Cavalcanti" F. vem então anareou
uma chuva de velhos o dosmo-
raliündos chavOja contra a fnião
Soviética — que nada tinha a ver
com a História —, contra os co-
múnistas, contra os nacionalis-
tas, eníiin, contra quem nilo roza
pe'a cartilha ianque. Estaholè-

Argunienia o ui*àúor, a se;;-.ijr,
através u>- exenipios; !,i.'n o da

... . , Ásia Menor. Aii o o-trúli-o vemo sr. G-hr-I Passos, r.-imbém se fazindo sentir d.sd*c os tem-n cultura bras!!e*ra é r-'v0 rie pus bíblicos, alimentando o fouma ofensiva nue também não m eurno que mf.uia em cor.-
podemos toldar. |ccpções de ordem re.igiosa; Nos

APOIO ¦ tempos modernos o petróleoO sr. José Joffili, vico-lider daquela região passou a sre in.rla maioria oue no entanto dustrlallzaUo, mas náo em
a-'nta po.RÍ"ao independente em bu.cfíc.o do.s países da sub-
face d<> c-rtos nrob'emas. solo é extraído. O exemplo fri-

na>*a dizer nue se sante du Ásia Jiuiiur demons-
to-na necessário o estabeleci- . tra oue uma riques.-i do upu do
mento de umn eoncirlua-ão so- ;Pitróleo não uocle ser mnnipu-
ciai brasileira em termos oco- lada fora do pais de origem, a
nôm'cos e não anenas iurldl- nunos c,uc essu país passe a
cos, tal cnrrn se verifica. Pre- ser roubado cm suas riquesa1.
ei-amos elaborar um estatuto naturais, Por isso não pudemorcu-í-e o debate. De um lado, o (in canital nneional formulado' consentir que o petróieo bra-"senador uden.sta do ltio cirande cm h.s„s roajs ncre.-cen'ou o sileiro seja transformado forado Sul; o vonde-piUria Assis Cha- ronrn«.„nt!1nfn „„„,*..„„„ ; rto :„„„,-„ „ofe. n„„.,„.,7:_7..

teaubriand — que não se sahe
como ainda freqüenta o Monroe, I

representante paraibano.
O sr. Gabriel Pa-ses concor-

rio „ fnt, Hn «¦,",„ = „„„r„ 1 depois 'le nomeado embaixador! t-"»cr'n' o aparte, afirmando r-un
do o fatj de que a vocação I Bn\ honãYes _ 0 àr. Kilinto eftivamente há falhas na dire.

| Muller. o sr. Fernandes Távnva pSn do que sela cap'tal brasi-
e outros, cantando loas aos Es- | leiro, tão variadas rão as frau-ies

j tados tinidos, e de outro lado, eis i de que tem lançado mão. nesse
: era ICersinaldo Cavalcanti o terreno, empresas e?tran-"*lras.
] Nelson Firmo. O sr. Krlegerl cTirstenvrnte ou através rie ln

acha que os Estados Unidos,] termediftrlos brasileiros A le«is-sozinhos, salvaram a civilização
e a humanidade na última guer

para escravos náo é ameri-
cana; mosmo esquecendo es-
sa circunst.ancia primarcial,
a verdade verdadeira é que
Porto Rico vive espoliado
em sua economia, garro ea-
d0 em sua liberdade pelo
guante pela prepotência de
uma nação todo-poderosa: os
Esfidos Unidos da América
do Norte.

MISÉRIA SOTt A nrau-
NACAO IANQUE

O sr. Kerglnaldo Cavalcanti'

Desmente... j
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

AGRADECIMENTO

A Comissão de trabalha-
dores que esteve em nossa
redação veio agradecer à IM-

ra. Os srs. Kerginaldo Cavai
can ti e Nelson Firmo concor.
daram em que os soldados, ma-

em defesa ' dos Ideais democrã.-
ticos, mas que Isso não justifica,
cm nenhuma hipótese, qualquer

faz um histórico da formagão de aplauso aos atos dc pirataria lm-
Porto Rico, mostrando que nem perialista do govêrno de Was-
a. língua, nem os costumes, nem hlngton.
a tradição, nada, enfim, o liga E quanto ro csfOrco de guerra,
aos Estados Unidos, e afirma: o sr. Nelson Firmo recorda o"JA é uma luta que chega ao heroísmo do povo soviítico, que,
desespero. Portorrlquenhos assinala, não pode ser substima-
atacaram, at6 mesmo, a Casa do de maneira alguma.
Branca para alertar o mundo sõ-| O sr. Krieger prossegue em
bro a situação de afronta, osj suag dobluferaçOcs e entra em
vexames em que se encontram. | outros assuntos, |a com o pie-
Chegaram a investir contra
membros da Ciininra do«i Depu-
tadoa dOB Estados Unidos, nüo
porque fOsscm maus, perversos,

PRENSA POPULAR o apoio I assaasinoà. mas porque queriam
,,„.. a. ,íj. . ..„„. i despertar a consciência unlverss

QUEM NÃO DEVE
l.ãO TEME

B «VMAURY

1
Ganha mais dinheiro, quem jí2'A compra melhor. Vejam estas p

ofertas: Blusões listrados, ótl- ^
mos padrões, várias cores, íá

- . Cr5 70.00 - Blusões dc li- Infio teme compe. 52 _ _ , . _ . %iidure.s porque vende realmente n"°* varias cores, barato: jámala barato: Camisa Espnnju lisa CrS 125.00. BI"sões Anarru- ê
e listrada «Ilmplea a CrS 150.00^ gai Novidade CrS 120.00. |Camisa liranco Nova Amírien CrS 5? S
S50;00 Camisa Pele de Ovo CrS APROVEITEM ií180,00 Camlsn de Trlcnline lis- Dn» otjMunD noc ÍStrada CrS ISO.OO Camisa ANNA „ÇrAUÍ,fc'.„C;R UCXS> IENCOL 1S0.00 Rua da Alfândega, PASSOS. 237-A - Sob. isi» - i. anda,* "«^«te 

£-« CONFECÇÕES ESTRELA |«\t>rll, 7 Hun j„se Mu.
A, na rcnlin e Av. Nilo 1'cçanlia, «
37G. Cuxlas, Kstado do Rio. «W»^W«S«Ka»aSSW?

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
^vMism. Rua. ria f-nnnaiíiifa M

tlad0 durante tôda a camna-
nha pelo repouso semanal e
trazer o convite para os fes-
tejos de comemoração do
aniversário de seu 6rg5o de
classe.

BAILE CAIPIRA

O jomal do» padeiros «A
Maceira» promoverá, no nró-
ximo dia 22, no Pilares Atlé»
tico Clube, i Rua Soares Mei-
reles, número 144. um gran-
dloso baile à caipira com bnt--
raça"*:, canjica, baile, etc. Os
convites po*?erS0 ser adqui-
ridos na sede do Sindicato.

-. »<^WVVW-t*VV sé -«¦ -f ¦ -f W^>*-W**f

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CFSAR
PIMENTEL

Sos., {ft*. e «as., dat 14
às tn hs.: ias. fins. r há
bados das -0 >-s 18 hs
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro. 1S4
NltewH — Telefone* r -.7

____t____m^_

H.ll

de nosso paia. Devemos indus-
trinlizà-lo acjui, niesmo, a tim
de que se constitua em fonte dé
prosperidade, capaz de elevar o
nivel de vida de nosso pov«...
E.ia luta não é individual. Tam-
b.m não é uma luta de nenhum
parado isoladamente. É uma
luta pela sobrevivência do país

i cumu nacüo independente e de-laçãc vi-rent; permHe oue ?e fa-|vfi englebar iodo o povo. Porcam. nôss; particular, confu-**õ-s ' isso a lula em defesii do mo-Intencionais. 'nopulio estatal e cia Pitrobrá*.
A sefiulr aparteia o sr. Croicv se alastra por todo o pn's e ho*

vinlieiroa e aviadores norte-ame-' de Oliveira, denunc^nd^ a-s for- je se apresenta particularmenterlcariosj sobretudo no Pacifico,! mas prejudiciais oue são noslas ativa em Minns Gerais, nhdtlutaram com denodo e bravura em pratica nas remessas de ca- ncnba de surgir a diclar.ic.áo e
P'*n-5 Para o exterior. princinios da seção mineira deO sr. Gabriel Passos respondeu Movimento Nacionalista, t um?
que são n-cessárle-. leis caoaB"Sllddfà em marcha, uma irlcia dede coibir e^sa évrrf.i de rieüezas ' ...

O PETróLEÓ
Parte multo Importante do dis-

curso é a ou? se ref-re ao nstró-
teo. A explorarão do petró'í-0,
afirmou o orador, deve ser esta-
tal. Mo pornua ge tr-^ta de uma
Indústria inbTftrada. S:us diver.
res r?mr- --"o podem ser separn
dos. Dessa maneira, to face rie
sua drcislva lmport«^ncla econô-
mlca, o petróleo não pode fienr
em mãos de nartl"u!ar**s As<*i-u
é que, em tôda parte, quanefo não

todos os brasileiros honestos,
não dcst-i ou daquela corrent»
de opinião.

nár'*. quase vazio.

TCstlE NOTA !
Preços de AMAUKT: Cuecan a» „ ,, ,CrS 20,00, 30,00 e 40.00 e mais 1 f^tá nas ¦ílaos de trusbís, de

nasa fim de que atentasse para o «ma Infinidade de artiRo» como I Imensas companhias, esta nas I
seu sofrimento, subjugados quo i «atas, lenços, mela» espuma de, mãos dnq envSrnn*. A«. rnrnn-, l
estavam Delas botas norte-ame-' n>lon <"aml»**ta*. etc "«a Ua Al- "", s "os Boyernos. As compa-
estavam peias notas norte-ame-. fftndeBfli 31., _ |f andar |{na nhlas de petrij'eo süo entidads '
•"•C!lnas- Vinte de Abril. 7 Rim Jo.í Man- transestatals. São mais fortes !

P8rto Rico é hoje mais do que, Hdo,nh2^6nI 
Ca^.a.6- EstadC «•«• mult0s Estados' ™» q»aismea. lima cnlftn n ovnlnrnd» ' '«vanna, íio — caxias — "CStaao . -¦.  .' ^_nunca, uma colônia explorada

pelos Estados Unidos, utilizada, I
como todaa as colfinlas, para fins!
comerciais e militares. |

B o que ocorre sob a domina-1
cão dos Estados Unidos? A ln-
dústrla do açúcar está, monopoll-
zada nas mãos dos dominadores [
continentais Propriedades fo-'
ram vendida» peloa pequenos
agricultores, atraídos pelos sala-
rios fictícios oferecidos pelos co- '
lonlallstas; e aquela naçtto, que
tem mais de duzentos habitantes
por quilômetro quadrado, acha- i
se numa das situações mais an-
gustiosas de que há memória".

do nio em multes casos dominam. Por ,

ESCÂNDALO.
Vaêm c mando «Hcperlnuintè,

nui ninguém consegue vender por
menos que AMAtlRY 8Iusfles do
O.ambrais xadrei « liB0 CrS IHO.00.
niuBÕcs d«> r.lstAn Cri* 150,00
niusSe» de Trirollne CrS l.iOflO
BlusSes de Nylon CrS 220.00 e
250 OS n,h-.--"*«s de Ireti-lii OS
250.00 Blusões dp Cambraia de
I.inho Inglgsa CrS 500.00 Rua da
Alfândega, 318 — tt andar Una
Vinte de Abril, 1 Rna José Mau-
rlclo, 288-A, na Penha e Av. Nilo
Fecenha» **¦*- «a

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
* Devolvemos a Importância de Sua Com-

pra em Dobro, se Você Achar Por Menos
Noutra Parte

A-ém dos Preços Baixos, Você Ain<-a Tem
5% da Desconto, Comnrando Além d®

Cr$ 20,00
TOME NOTA

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÁ, 11
(ESQUINA DE MARANGUAPE)

¦:-;;i'>i>;a&ií.;.-,-.* -S

DIRETOR

PEDRO MOTTA LIMA
Redaçtío e Administração

Rua Álvaro Alvim. 21
22' ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS: Rua Alcn
car Lima. 12 — 1» and -

sala 2
CAMPOS. Rua JoSo Pa-

soa. 126 f sobra ioi
S. PAULO: Rua dos Estu-

dantes. 144

TEt£FOA'E«S
Portaria  22-3071
Gerência  22 4226
Secretaria  42 2t)f-1
Redação  2? S51S

VENDA AVUl£A
Cr5

Número Jo c!i*> .. .. 1.50
Aos domingos .. .. 2,00
Números ••.frasade» .. 3.CO

ASSINATURAS
Assinafurs i\nua! 500,00
Assiniuu".2 Semestral ISÜ.00
\sslnarura rrlmestral 105.00

™ J! 1

6 meses
% rnesen

EXTERIOR
200.00 )
100.00 I

Via seres, acrescida á&s
despesas dt poríc. J
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O. 
v/io do gsaie ....-.(¦..... cometulo

..... governo, através de seu Conselho
y(1 umal »'" Petróleo, contiu n ¦KiJI.Ira uu-'W(iiilii,*a 

do münopólto otfafiil encarnado tm
Pelrobrá», *m»I««fri hhki niomordvel »i/óVIu
,*« fiw»o i»"0 * «Iu eonK'm mslnommfoi
muito tifd» para unem queira tergiversar «
trawittr o que mi^-vi de brailíelroí resul-
i-sním iHinbtlrctr comu p-ifrími-itilo limll».
Hilwl it' 'i'"""' Pátria. O ar, Jusrelino Kiihits-
fhfh que eniabulou negociações secretas com
oi 'riMfM tiorlc-iimfncfliio-i * em particular
rom a Standard 011 parn promover umu pau.
Mtwa ineurião contra a Ui do monopólio em
tam) i que nn bate disto promoveu serra,
triramente a investidu ilbl/ma do CNP der-
nibiirfo « norma legal confia a ampliação
<*<?» refinai iu* da petróleo, tom net>lu mÓ«
WfMío abundantes motivos pura compreender
ijur tocar no jietrólro nacional pura oferecer
r.p.ir/ifiiidflíJii «o» trustes será um gesto da
Inconieiônela ou de provocação que leva l»iu-
jv-.Mtrlmrnft* a drásticas conseqüências.

AO 
assinar o decreto que restabeleceu n•uií.i nivel da capacidade de produção da

Kcfinnria União, de Capuava, o presidente dn
República se encontrava diante de uma »i-
tuação difícil que tle próprio criou. Afrontan.
do a ojAnião jnlbítea com a medida Orim.no»
tn que o Conselho Nacional do Petróleo pra-
ticeu no méa passado, o ar. Kubltschok ir ro
de voltar atras, por decreto, aparentcu.cntc
dt, sua livre iniciativa, para que não sc risse

^l****^-»^

mtmWÊmmmmmmÊÊÊmmmmtmmmwwmmmmmMimm^

NOVA TENTATIVA DE "PACIFICAÇÃO"
A SER COMBATIDA E DERROTADA

diante de um recurso formallsndo dn parteaa Petrobrás ou do um patriota investidoaa qualidade de acionista, buscando compeli-ío a deifasar a burla administrativa com que»a pretendeu abrir caminho pura a icvoga-
Ção da importante lei nacionalista.
W^URANTH todos iate» dius o presidente*** da República procurou dar cobertura ao
grava passo do Capuava, manobrando pelosmcujs mais diversos, buscando uma "pueifl-
caçoo política do fijw da união sagrada, tãodo gosto dos suores mais reacionários o en-tregulstas do pai», visando com into a umaacomodação com o» propósito» dos imperlulis-tu» nortc-iimt.ricanns, inclusive com óste daRefinaria l/nWo. Mal sucedido nessa emprcUtada da "pacificação" o pressionado pela cam-
Ijanhu contra o ato do CNP, o sr. Kubitschek
foi forçado a voltar atrás, mas o fts, demons-t/ando quo m.o ío dd por achado, o passouimediatamente n usar o gesto rejHirador, quoa opinião ptlblicá lhe impôs, como instrumen-to pura tentar do novo a sua esperada "paoU

ficação", biombo do reugruiHimvnta do /dr-
çus rcuciomlrius v cntreguiHtus paru u plmw
ueulentudo pelos imporlulistuH. Pnrn isto, lua-•."ií poucus hora» depois.da assinatura du
decreto retifiaudor da violação da Capuava,
uma nova campanha pur intermédio da seu
l/dir «a Cdmuru, visando a recompor o es-
quema du "pacificação", rm qua o episódio
du Capuava seria tido comu a domoiislrufilo
de si-ii-iTu/in/d o disposição do transigência.

A 
nova o cavllosa manobra governamental,
tentando por novus formas o outros dr»

gumontou a união sugrudu du puoifieuçáo pu-
lilicu, náo pode, no entanto, enganar a tllil»
guóm o do nenhum modo conseguirá conven-
cer quem quer qua seja de que tal acomoda-
ção pudesso surgir para o fim do defender
os supremos intorCsscs do nosso povo a da
nossa pátria. Será que o ar. Kubitschek
procura com essa medida "pticificadora" rc-
salvar o problema dos teleguiados do acordo
com a fon/ade e o clamor dn todo o povo?
Será quo o pretendido compromisso sc des-

(imiril a dOVOlVCf ao poVO tóilns ui suu» /mim-
quais dvmiwriUieiia, nulutum uquilu* quo im-
p/|oam nu Imediata rcabtrtura du» urgunitu-
ções patrióticas, otvicui, pro/iiilonuli o ei/u*
idríoiinH, fiehudus pelu (/OVOnlO duranto «ia»
primeiro ano ia gostttof Implicará em provi-(Miiela-i eoucrctu» pura reafirmar uma poil<
ção loberana e independente du nosso paisem sua pnlllieii etttoriort Fará cessar a» tua-
iii./u.i*. (/im i. ni ni» hojo impedido qua a Con-
gresso fuça funcionar a Comissão do /iii/h»'-
rito requerida par mais de IHtt deputado» a
fim de examinar a política do linmurati, o
Acordo Militar llrusil-l:'Htndo» Unido» a o
uiuato de Fernando do Noronha? Não há ne-
nhumu possiliillduiln de ilusão quunto a is(»,
A "pacificação" nesta nova fuso so destina u
obter pura o gÒvCrno o mesmo que antes 61o
procurava, isto «¦, uma acomodação de forças
políticas, a fim de promover o programa rtu-
clonárlo, entreguista o untlpopulur quo está
nn bôju tias cogitações de setores bastante
conhecido» du reação c dos agentes dus trus-
les ianques, Ninguém se iluda quanto a is-
ta. A "pacificação", como típica união sagra-
da que â, só podo ser conlra o povo, contra
us soluções patrióticas, democráticas o na-
tiavulistus por quo Vtfm llttan-
do milhões dc brasileiro», Por
isto mesmo 6 quo cia devo ser
combatida aada ves eom maior
esforço, pura qun seja rápida-
minta derrotada como foi cm
sua primeira fase.

®
WilS*»*-*^--^

CiENTISTAS SÔBRE ARMAS TÊRMO-NUCLEARES:

Países
E
ÍRAGA, -Junho (Corres-

jXmdincla especial) — <Nin-
|uém pode escapar aos òfoitos
Ia radiação atômica», dccia-•oi; o cientista japonês Nislil-
raki. a um grupo do jornalls-
tes da apèneia tchoca CTK,
j-ue realizava urna cnquoíc
ííbre os efeitos das radiações
itimicn». Oa jornalistas se di-•/içir.im aos maiores clentis-•hs. em todo o mundo, com
ama série de perguntas sobro
* assunto.

O célebre Nishlwakl, conti-
auar.Jo $'.;a resposta, decla-*
Sou: «No qne concerne as
jor.secié.-icin*; genéticas da
jadiac.fio, devemos esperar
Sue .-.r, mínimo, muitas geri.
•fies .-;eia'n atingidas*», Óisse
air.da qne o primeiro passo•fira íviti-r o desastre ora a
«ee-sacão das e\pcriênrias ato-
«licaj.

O cientista soviético Nyes-
yneianov, respondendo A mes.
*i etiquete, responsabilizou,
i politiza preconizada nor
Tosta Dvlles, q\\i- qusr man-
ter o mundo <\ beira do nbls-
Slo da guerra>, O Presidente
íi Academia ch Ciõiici;'» (id
URSS di»'»e ainda qüe o e*:a-
•Mc- dos perigos da radiação
35o devem fazer esquecer os
¦niTros lados da questão,

«Já £ absolutamente -.varo
«-ue em qualquer guerra à
ias*, de bombas aMmicàs e
íe hidrogênio milhões dc pes-
soas .se-.-5-i aniquiladas, países'.níeims serão devastados e
iestruídas as grandes obras

Inteires Seriam Devastados
Milhões de Pessoas Aniquiladas

da cultura e da ciência1» ilinsa
ele.

Nyesníüianov criticou a polltlca da posição forte* o rei-
terou o areio feito pelo Soviet
Supremo da UKSS ao Con-.
gresso dos Estado:; Unidos e
ao Parlamento Britânico, por
um acordo determinando a'
c<*.*Sciç*io das experiências atò-
micas.

Ü Professor Beiseiiber-j,
Prêmio Nobul da Alemanha
cderal, Wz igualmente utn
«pêlo pela cessação da.- expe-
riânclas. Declarou aos jorna-
listas da CTK que prosseguir
os testes atômicos implica eni
Incorrer em iodes os riscos
descritos pelo Professor
Sehweitzer.

A Professora Londsdale, da
Universidade de Londres, de-
nuncloü o perigo dos prepara-
tlvòs militares. Disse tuc a
corrida armarnenlista deixa-
ria a guerra, mais próxima e
provável, e que,, pequenos con-
llitos podem transíòrmar-s-e
em guerra nuclear, Lembrou
ela que os recursos emprega-
do-: na preparação da gtiorrii
poderiam ser utilizados na
rc-tniçfio do bem público.
ABANDONO COMPLETO

LONDRES, ju-ii-o (Cones-
pondôncia esiiecia!» — A pro
posto ameriçáiit) para o de •
«armamento, na íonn-i em que
foi revelada pela imprensa cs-
ta longe de responder às es
perariças do povo, qua quer
nada menor que o completo
abandono das armas, corn»

"Ningvóm 
pode escapar aos efeitos da radiação

atômica" — Os povos querem o completo
abandono das experiências, como primeiro
passo para proibição das mais mortíferas armas

da histór.a

Através da rppn n 1 *â

lí \ V
Prwlamou oíit«'n o j)rcs.ii.»nt-c! da. Kepública quu bà

•ana, autoridade sujierloi à '!:;•.• 6'e deveria simbolizar. A»
ií-i-ça* vivos da democracia., i;',ie assenta, na. livre eni-irêsa,
leeitüi! est:i luta oontra o sr. Jiiscelino Kubitsçliek e ape-
*ír dêíe».

Trecho do eiHtorlal do «Correio d-i Manhã» (juu, ditiu-he
ü* passagem, é de um deticsper&do fiiribando, Todo ôi»;
áe-tlicado a© (laureio qne o presidente assinou revogundw
* decisão do CNi' sôbre a líefinarlá de Capuava,. O
oarees incrivel é qne o sr. Patóo Biltenoourl ati hoje
.renha -sprondido quu » autoridade inõxíniti neste pais
povo, queiram ou não as lais «lôrças vivas c ..íi 't.aiia
livre empreso». «Forças vivas» aliás, iã.-> moribundos
^Ktej-iftiu cííiVf*w»r-so «íòrças mortas».

PO»E SSUD»^-»»

que
IIÜO
é u

, r.is,

<... a rK»««« pátria acaba
«¦Miaformada «ii um vasto
ísnanicômio. So doidos e dol-
Ses varridos, ou então re-
finados canalhas, fingindo de
iementes, é que poderão ha-
sitar dentro das suas fron-
Miras.»

Isso, dito pelo Chato, em
jrlação ao patriotismo de nos-
so povo, ó um elogio e po
demos ficar conhecidos do
íue seguime* o caminho cer-
ii. O dia em que nos brin-
tasse com adjetivos elogio
m. aíí então a coisa deve-
it estar marchando mal.
êuanio ao problema de habi-
jaçao, sua presença neste
»ais, como Já lhe íoi afirma-'o várias vezes, não é muito
âesejável. Pode mudar-se. O
teserto do Saara é muito
rrande. Aliás, se o Brasil
fosse mesmo vasto manicô-
«lio de doidos varridos e ca-
talhas, Chato se sentiria
'.wmi como o peixe nágua...

d» QUIS SE SABB

rSo tDiário ii* Noticias»,
íoel Silveira nos Informa ds
rolta; do almirante. Amsral
r"sixoto:

«... figor» resta seber qno
íòlha de serviços nos trará da
tua curta passagem pela nos-
tu. embaixada nos Estados
ÍJtiidos. Comelimenlcs seus,
sos postos, se conhecem pou-
tos... todos mais ou menos"mindanos.»

K acrescenta que o quo
(«io se sab* .. .4 qae bo* «**
vmt* triems no oori-çío.* Iseo
n*o é, porém, de totío ver-
dtuüetro, pote sabe-se muito
Mi que o sr. Amsral fea
•x-nt?» o Brasil na embiiilxiM-*»
wm \V*whin**rton. Ai estilo
ff-mando de Noronha, os ex-
••(¦entes de trigo, a revoga»
(aí íiía decisões sôbre os ml-
sírios atômicos e, Rgora, o¦««•.•r-í* qae íoi Ilrmado na

MONOPOUO

O iOüeio O* Noticia»» afirma, em certo trecho do seu
f«5i*«.i9! siibre o decreto pretídencial aimlándo » ranls-jem
íue a Standard Unha obtido no caso «Ie Capuava:

íKstatra assim plenamente vitoriosa a cauaiwjiJiH ft*
«üiário da Noücia»» C^«ii«lixiiia Inspirada no mal* «Ji* **»*-
'Ito purriótico e *reaHsBaaa sem «-«mor<f«»i«i:í»«t/>a».
'«nentí»»».

NO© aecsiMca ae MM» • ***9*i que à*mtmt}im*tim Mm*
^.-uho, maa é*i a *«r • Bt*a*«ft«*ii»-* da dM-itm, «• »<•«•" Inde
^í-ítêneja -ral i»e«M(*. A «lanaaai-illía f<-l •"!*» 4«>*) • í^-j ow*
«•s*';-!.- «, rrs-ga* à s«aa a»)ae, • me. ;í:n^l<a* íe-i «AriTado »
'*' ¦- © mmmmmmm èJmJÊtM •**' ^--«*Slki.mmt£m.tm

vem sendo proposto pela
União Soviética-

Um editorial do iDaily
Herald», liá dois dias atrás,
dizia que os povos de todo o
mundo querem u:n acordo
que consiga interromper as
experiências com a bomba II,
como u;n peim iro passo pa-
ra o abandono dns mnis mor-
tiferas armas da história.
Diz o jornal que é inútil es-
perar que outros paises não
começaram também su;t* ox-
pericticltis, sc on três grandes
continuam com as dele':. Mas
so e.sies trôs pr.isjs cohcór-
dam em parar sua corrida.
os outros cotarão contentes
eni não começar.

No dia anterior, o órgão
conservador «Daily Sketch»,

também em editorial, disse
quo nenhum povo deseja to-
mar parte numa guerra alô-
miea, om tempo algum e por
nenhuma razão. Os povos não
querem guerras atônica'-,
airiía que limitadas. Eles
querem ver a ameaça inleira-
mente abolida.

Foi lembrado que Estados
Unidos e Inglaterra apenas
pediram a limitação das ar-
mas atômica.-;.

Entretanto, o povo inglês
continua munLfcstando-sc <\>
eúiúlan'--4 'o polo completo
abandono . s experiências
nucleares. O Congress() dns
Mães e o Conselho do Traba
lho decidiram colher assina-
turas, entre o povo numa
campanha pela cessação das

experiências e por uma reu-
nlão dos «.Três Grandes».

A União Nacional dos Fun-
eionarios Públicos 1 m sua
conferência anual, adotou por
unanimidade tuna moção oxi-
glndo dn governo britânico
que Interrompa ns cxperlâh»
cias. A União congrega 200
mil membros.
AMEAÇA AO POVO CHINÊS
PEQUIM junho (Corrospon-

dêneia especial) — . Estas
bares atômicas na Asin sig-
nlficam uma ameaça ao povo
Chinês, unia preparação da
guerra atômica contra ;l Rc-
pública da China-, declarou
hoje o Secretário Geral uo
PC australiano. Louis Shar»
!:ei, a propósl o da instala..Cio
dc bares atômicas amer.ca-
nas na ilha do Taiwan, e nu
Coréia do Sul. A declaração
estava contida mim artigo do
li.ler australiaaio no diário

«Melbourne Guardian».
Disse êle ainda, notada-

mente: «A política dò gover-
no dos Estados Unido* es a-
bclccenclo fortaleza atômicas

em torno dos países socialls-
tas, é uma confissão aberta
das Intenções bcliclstas que o
dominam».

3G4 BILHÕES COM O
ItEARMAMENTO

GENEBRA, junho (Corres-
pondôncia especial) — O re-
Iiresentane soviético assina-
inu, nn comissão econômica
da ONU para a Europa, que
a corrida armamentista pesa
cada vez mais sôbre a eco-
nomia dos países europeus
ocidentais. Durante os 7 nno;,
tle existências da NATO, seus
participantes Inverteram no
rcarmamento, mais do 3G4
bilhões (le dólares. O repre-
F-ntnnt? soviético afirmou:
»»A redução dns forcas arma-
das c a cessação dn corrida
-armamentista correspondem
ãs exigências vitais do desen-
volvlmento econômico dos
países*-. Ressaltou ainda mie
os planos de criação do «-Mor-
e-:'i Comum» evidenlemen-
te se chocam com a irléia tia
cooperação com unia base
geral européia.

Us Objetivos da Viagem do
Gen. Craveiro Lopes ao Brasil

(¦Apitai iiuiqut- « ilu m»*l 14-
niuiiia aut'»,-)(i:ul!' bi.^-.aieliii
havia to.iiaiio conheciiiientu,
a não ser por teitífíeraina nos
jornais: n transfònnav&o da
Amazônia eni local de expe-
riêncins atômicas. Os impe-
rialistív-! ianques têm casa ió-
lha de serviço em nniiki Uôk
conta.

UM EXliMS-JLO

cNa Suécia... realiza-se a
13 de outubro um plebiscito,
sobre importante projeto lo-
gislativo. Não praticamos è1'-
se meio democrático para sa-
ber a opinião do povo.»

Como se tem visto, o «Cor-
reio da Manhã» nem sempre
prima pela coerência, e fica-
mos sem saber se asm sua
opinião é realmente sincera.
Isso porque quando se pro-

pôs üm plebiscito para saber a
opinião popular sôbre o ajus-
te de Fernando de Noronha,
o «Correio» fêz coro com oi
órgãos da embaixada Ianque.
Esperamos entretanto, que te-
nha mudado com um exem-
pio tão incisivo. Vejamos!

O MARANHÃO

«gabemos que hojo existem
apenas duas correntes no
Brasil: a nacionalista e a un-
«nacionalista. O povo faz
parto da primeira. Os entre-
guistas da. segundai Então
vamos destruir a segunda,
que é menor mas é tão perl-
(rosa e traiçoeira como um
corrosivo. O Maranhão ja se
ooíimmhi em posição de senti»
do. O resto do Brasil precisa
acompanha-lo nessa jornada
magnífica e patriótica.»

Adalglsa Nery está com a
razão quando faz tal asse*--
tlva, no artigo em que elo-
fia o povo maranhense por
suas lutas em defesa dc nossa
soberania. È, realmente, um
exemplo para todo o povo
brasileiro.

l.lSfyi-A, nulo tF-r***«clBt p*s* 1MMIBNSA POPULAR)— Sumos peles relações amigáveis entre todos o.s povos•le rujriinui nociui*< diferentes, somos pelo fortalecimento
dos laços que devem í!s;ar o Krasil c Portugal. Mas a via-•rem do aluai presidente «Iu República portuguesa íi gran-
de naçiío brasileira não ae enquadra nos moldes de uma
polilieu de pnz c amizade entre o.s povos.

O gsnern! Craveiro Ixipes não é delegado supremo do
povo de Portugal. Não foi livremente eleito, mas imposto
por forniuf» licitais e fraudulentas uo pnis. Um Portugal
não se realizam eleições livres há ill anos. O regime que
o general Craveiro Lopes representa baniu, com o golpe
de estado de ''k de maio de 1020, as formas democráticas
de governuçráò. As liberdades fundamentais foram alio-
ll-.ias, os partidos políticos ücgnlizados; perseguidos, pre-
sos e assassinados alguns dos seus dirigentes. Desde então
a imprensa loi colocada em menorldade intelectual e sob
tutela de censores empedernidos. Um partido único, a"..iíüAO NACIONAL, passou u orientar, sob a direção 6o
grupo governante, as instituições do Esludo e toda a ati-
vidiuie do pnis.

A organização corporativa, que o chamado ESTADO
NOVO estruturou sob a forma de colaboração de classes,
entregou às forças monopolistas do capital financeiro, ln»
Uusítial e agrário, o comando das fontes e riqueza da Na-
ção. No campo e na cidade essas forças monopolistas su-
bordinanim aos vis interesses parasitários os interesses
das forças fundamentais <ío país, dos operários e campoue-
ses, dos pequenos e médios indiisUiais, agricultores e co-
íiierciantes e da burguesia nacional que se não ligou á ação
dos monopólios.

Foi o fascismo que se estabeleceu em Portugal. E' o
fascismo que subsiste.

Fascismo significa dominio das forças mais reacioná-
rias, perseguições policiais, opressão política, expoliação
colônia!.

Fascismo significii guerra. E o governo de Salazar,
aliado constante de Hitlcr até ao momento em que a es-
porança da vitória se esvaiu, é hoje, ao lado de Franco,
na Europa, o mais sólido apoio dos círculos belicistas que
ní-.o aprenderam na Coréia e no Suez a lição do seu ira-
casso.

A viagem do general Craveiro Lopes destina-se a re-
forçar essa politica belicista e de aventuras militares, ins-

TELMO POVOAS
crita nos objetivos do Pacto do Atlântico e dertnma, d* for-
ni» concreta, mini «los artigos dd Tratado I.uso-Bi-asileiro.
A aliança dus torças reacionárias de Portugal e do Brasil
não interessa apenas nns partidários das posições de fôr-
ças nor, dois países. Interessa igualmente aos instigadores
de uniu tal politica, aos fomentadores de guerra norte-
americanos.

O apoio dc certos setores brasileiros ã poli!ica do go-
vêrno português em ('oa e a sna íiriue disposição de co-
laborar numa provocação militar que porá em perigo a
paz do inundo trouxeram uni novo estímulo à insensata
posição dos atuais governantes de Portugal. A defesa,
pelo delegado brasileiro ã ONU, da nefasta política nacio-
nal do fascismo português, serviu também de base a esla
aproximação do interesses e de objetivos dos círculos rea-
eionarios de Portugal e (Io Brasil.

No momento em que novas batalhas internacionais
podem pôr em jogo, o frágil edifício demagógico, construí-
do pelos atuais dirigentes portugueses, o general Craveiro
Lopes tentará reforçar o entusiasmo daqueles que, no Bra-
sil, se sentem nienõs encorajados na defesa dc uma poli-
tica que se desagrega e afunda.

Paulo Cunha, em meados de 1954 encontrou no govêr-
no de Café Filho o apoio ã suu perigosa posição sôbre
o conflito de Gou. A política dc Café Filho fracassou, mas
os seus partidários não depuseram os armas. É!cs lá es-
tüo, vigilantes e ativos e preparam-se para receber festi-
vãmente o general Craveiro Lopes, ex-comandante da Le-.
gião Portuguesa, representante do regime que buscou cm
Hitler c Mussolini o nioueio da sua organização c dos seus
objetivos.

Os democratas portugueses, educados no sentimento
do fraternidade que liguin os dois povos, interrogam-se.
Que farão os nossos companheiros dc armas do Brasil?
Que dirão êlcs ao emissário de unia ditadura fascista?

Nós confiamos nos homens que expressam, do ponto
de visla político, as correntes de pensamento democrático
e progressivo do Brasil. Nós confiamos cm que, num mo-
mento particular, eles não esquecerão, em nome de ideais
comuns, o sofrimento do povo português, a luz da liberda-
de que nos falia e a ânsia de um progresso harmonioso
que toca milhares e milhares de portugueses da mais fii.a
tempera. Nós confiamos, acima de tudo, na solidariedade
ativa do povo brasileiro.

ProtCiSto ("outra o Adiamento da
Execução do Código dos Militares

Câmara Federal

0 nr, Abiíuiir li iiiba opro»
lontou prnjuiii dn lei quo -u-
prime a fnrnwi ninai cio ppgiumonto do Imposto do rmda
Incldentu nôbro rondlmOnto do
oxârollo ile cnipríit", onrgm e
fiinçOcB. por (Iviennto in<'iii(ii|
cm fnllin., do pau inu-ntu,

BcmiiivIii o nutor d»» projeto,("üsii forma de cobrança o Ini.
(|iin, p'»r incidir cm rondlmon-
ton do trabalho, alcançando
principalmente os poquenci
nmalnrlndoii ê Improdtitlvn,
pnr «er do difícil i-xccuçllo, n.
prcsonlaiido ainda outros In-
conveniente-*.

Acroiconta « dupuindo pau.
llstn mm lhe it-rvlü do bnso,
pnra i formulação do sou pio-
joio, a coleta Uo Infurmuçêus,

felin n" vivo, cm contudo*
i|ii" inantovvi cm comimnhla
«Ia d. [Mi'ini.1 Ulltcoa uiilmru
rflus, cum u melo sindica', bra»¦illeln». ,

PROTESTO
O «r. Uvnjninln l*'iirnh pro.tentou comia n pulitlc» du rn.

Inrdomcnto da uxocúçflo do
Código do Vencimentos e Van»
tmien.i dni Militares. OImssi
quo o Início da oxccuíBo do1
CóülQo n partir di-sia mês do
junho constituiu ilii-i-iin nd.
(Itilililo. O retardamento dn
oxocuçQo da loi, rosultantd do
prnpofllçHo do dopütado Nestor.
Jo.il, vi m ferir na Ini. resscs;
dns mlllinres, prlnclpulmontodaqueles quo perrebem remu»
nürnçOói mnis baixas,
> Afirninii o sr. Farnb quw
combatera o projeto Nestor.
Just.

NECESSÁRIO INTENSIFICAR
O ALISTAMENTO ELEITORAL

O sr. Abelardo Jurema pro-
nunclou ontem um Ioiiro dis-
curso om que condenou, pelos
vícios nele existentes, o atual
CúdlKo Eleitoral. Entendo o
representante da Paraíba
tPSD) que 6 dc lodo necosstV
ria, o urgente, uma altera-
ção de base no svstcmn vlgon»
te, a fim de escoitnnr de quais-
quer falhas o prontinciamcn-
to dns urnas.

Disse o orador que a proxl-
mlilade do futuro pleito (in."8)
exi,Te que se apresse o proces-
so do ali."tamento, fornocen»
do-se para i.s::o, através dos
círculos oficiais, os recursos
de natureza material Indis-
pensíiveis a que os juizes pos.
sam Intensificar os trabalhos
de substituição dos tíhilo-*.
Essa medida, frisou, é da
maior importância, para o dn-
sonvolvimento democrático (Io
pais.

LIBERAÇÃO DE VERBAS

Deu conhecimento o sr.

Freitas Cavalcanti do oficio»
que recebeu do ministro da
Sdúdo, professor Maurício do
Medeiros, no qual êse titular,
comunica. e;n atendimento no
apelo que lhe formulou o pnr-
lamentar nlugonno, hnvor en»
vindo exposição de motivos ar»
presidente da Repúúbllca so-
licitando n liberação dns ver»)
bas orçamentárias destinadas
tanto ao sanatório do tuiier-
culosos de Maceió, co*n0 nus
demal.-! estabeleelmenlos. do
vários outros Estados, espa-
clalizados no tratamento ú*
chamada peste branca.

CENSURA

O sr. Daniel Krie-jer con»
surott o ato do govèrnu ile.si.-?-
nando um reu confesso do
apropriação Indébita do di-
nheiro do Fundo Sindical, sr.
Dioclecian» de Holanda Ca»
valeanti, para Integrar a de-
ie.Tação brasileira à Conferôn-
cia Internacional do Trabalho
e:n Genebra, z

PROVOCAÇÃO ANGLO-TURCA
CONTRA A URSS NO M. NEGRO

Protesto rio --Estrela Vermelha"

PARIS, 5 (FP) — cA vi-
«• sita de um deslaeamen-
to naval britânico às águas
turcas do Mar Negro cons-
titui uma provocação o não
pode contribuir para molho-
rar as relações entre a União
Soviética e a Turquia», de-
clara hoje o capitão do mar
e guerra Krymov no jor-

nal «Estrela Vermelhas ór-
gão do Ministério da Defe-
sa da União Soviética, ci-
tu(b pela agência Tass.

Acrescenta o articulista:
«É a primeira vez que na-
vios de guerra não perten-
cen a uma potência ribei-
rinha Mar Negro pene-

tram nos portos desse mar
depois da convenção de Mon»
treux de 1!)3G a respeito do
regime dos estreitos do Mar
Negro*-. Afirma em segui-
da o comandante soviético
que a visita dus navios bri-
túnicos coincide com as ma-
nobras navais anglo-turcas,
preparadas e coordenadas
pelo comando da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico
Norte, nns proximidades da»
fronteiras soviéticas, assim
concluindo: «Essas medidas
aumentam a tensão no

Oriente Próximo e não podem
Contribuir para melhorar as

relações soviético-turcas».

jPIliff
y/a ^

O LIVRO NEGRO
des ccôrios da

rr.li-e.ais a'ômi:o»
firma :'os entra
o Brcsü e os

Estados Unido»

JL^ wA .. -.¦¦¦ -•.- - •*-.»-¦ '.•<***rf*ftTf****mm

Mais de 700 Mil Alqueires de Tenas Atingidos
Pela Ação Criminosa dos Giilehos em Goiás
GOIÂNIA, junho (Correspondência espe-

ciai) _ Atingiu uma extensão impressionante
nestes últimos tempos a ação dos aventureiros
para a pilhagem das terras pertencentes ao
Estado ou em situação de devolutas, há anos
ocupadas e cultivadas por milhares de famílias
de posseiros.

Com o rápido desenvolvimento por que
está passando Goiás, a ousadia dos grileiros e.
falsificadores de títulos atingiu um tal gráií
que nos vemos diante de uma verdadeira cala
midade pública. Quadrilhas imensas de «fabri»
cantes» de escrituras «antigas» para justifica»
uma falsa propriedade perante a justiça, en»
contraram um terreno fértil neste Estado, ondo
a inexperiência de muitos e a esperteza do
outros vêm servindo de oportunidade para os
especialistas náo só locais, como aos que vio-
ram com longa prática em outros Estados,
especialmente de Minas, Sáo Paulo. Bahia e
demais unidades visinhas.

7AT0B FOIJTfO»

Essa nova calamidade que a clviltzaçao
paradoxalmente vem trazenuo para o nosso
Estado já se transformou num verdadeiro ca-
so politico e hoje náo há quem não se veja
obrigado a tomar posição em face desse gravo
problema que convulsiona os lares de dezenas
4» milhares de tamilias dc camponeses, pelas
ameaças oonetant»*»* d» deapêjo, expulsão •
¦*%*£$&&, a qus «*ião submetidos a cada mo-
manto. A* triou judiciarias, a falta de firmeza
« da jitata «*»r^ »»-•»<> d* osrtos juizes, as pos»
fibilidadati d* manobras • chicanes, o aeunv
enici-ííiMmio dt muitos «hafotos e coronéis á*
.ata-ric-*, iÜsa jarvida pura *yi-*viy os aspectos
i*».w*i s-yi-vW ***** --smU-mm s)H* • Ssisxl* *•

Um patrimônio de mais dc um bilhão de cruzeiros está sendo disputado
aos antigos posseiros, pelos falsificadores de escrituras "antigas" —

0 sobressalto da população camponesa de Formoso e Trombas — Um
programa do governador, solenemente aceito para a defesa dos direitos
dos posseiros, conta com o apoio das amplas forças populares — Pro-

nunclamento dos comunistas
FORMOSO E TROMBAS

Wa região de Formoso e Trombas, grande
parte da população vive em permanente so-
bressalto. Trata-se de uma das zonas mais
ricas do Estado, onde as terras devolutas estão
sendo campo do mais criminoso assalto. Cali
cula-se que o prejuízo que os grileiros prepa-
ram contra o patrimônio estadual ultrapassa
três vezes a importância do orçamento do
Estado. E' sentida a urgência de medidas con-
cretas para a salvaguarda do trabalho pacífico
• honesto de milhares de famílias de posseiros
que estão com suas centenas de milhares de
sacas de cereais, arroz, milho, feijão, etc, sob
ameaça de assalto e apropriação violenta por
parte dos grileiros.

O governador José Ludovico, com os 11»
mitados recursos de que dispõe, tem procurado
atender ao justo apelo dos eaponeses amea-
çados ou espoliados. Quando das negociações
por êle realizadas com a oposição, visando ai-
teraçüo no prazo e duração dos mandatos exe-
nativo* do Estado, o governador afirmou em
documtínío de sua autoria, a respeito da si-
tuação dos posseiros que, «seja qual fôr a so-
iuçao firmada pela Justiça, não deixarei dosam-
parado o verdadeiro posseiro, o legítimo ia-
«rrídor, a quem darei todo amparo e compen-

aquela solução, de forma a que nâo sofra o
menor prejuízo». E neste sentido o sr. José
Ludovico de Almeida vem contribuindo para
garantir muitos posseiros em suas terras e
isto, segundo a sua palavra escrita e empe-
nhada, não dependia de qualquer solução fa-
vorável da questão da extensão do mandato
eletivo, porque «mesmo sem prorrogação de
mandato — disse em seu documento o go-
vernador do Estado — eu continuaria lutando
com todas as minhas forças e com redobradas
energias para a realização de meu plano de
governo, pela manutenção do clima de ordem,
segurança e inteira garantia das franquias
políticas e individuais».

MEDIDAS PRATICAS

Tendo em vista que mais 700 mil alquel-
res de terras já estão envolvidas nas malhas
da grilagcm, o que representa mais de um
bilhão de cruzeiros de patrimônio estadual ou
de propriedade de posseiros, o governo esta-
dual contratou três advogados (especializados
a fim de fazerem o levantamento das terras
devolutas ¦» para a contestação dos grilos da-
nuneiados pela Comissão Parlamentar de In
quérito, cujo Mlatorio, há pouco divulgado,
nomp.ovR unia série impressionante de roubo»
• MOsUiGM&a ii actais rnsaumls** * sumadas.

Ao lado desse trabalho de defesa da»
terras, cogita o executivo estadual de atender
aos justos direitos dos posseiros e suas lainí»
lias, conforme compromisso assumido por es»
crito pelo sr. José Ludovico,

FATOR DECISIVO
Esse problema de Formoso e Trombas»

como o mais agudo dentre o conjunto da grí
lagem das terras devolutas, constituiu um fa-
tor decisivo a posição das principais torças
políticas do Estado em face da questão da
prorrogação dos mandatos executivos no E»
tado. As forças populares, tendo à frente o«
comunistas, que gozam de solido e justo pres-
tigio junto à massa camponesa, não recusaram
seu apoio à solução há pouco aprovada pela
assembléia legislativa do Estado, para que
se possa levar a bom termo as medidas para
garantir a terra dos camponês.

Pronunciando-se sobre o importante as»
sunto, o ex-deputado comunista Abrão Izaaa
Neto afirmou ao jornal «Frente Popular», ü*
Anápolis, neste Estado, que como defensores
do povo e tendo em vista uni programa con-
creio de defesa dos interesses das massas
populares que o governador acabava dc acei-
tar solenemente, incluindo entre medidas de
defesa das liberdades democráticas, uma so»
lução prática para o vergonhoso caso do For-
moso, os comunistas não faltariam com seu
decidido apoio àquela iniciativa que se funda»
va num programa concreto e medidas objetl-
vas. Além disto o esforço compreenderá »
ativação do plano de eletricidade para o E*
tado, em benefício da sua industrialização, s
construção de estradas, a alfabetizarão e ou-
tro« problemas. Esta, a razão por que aa mais
prestigiosas forças populares do Estado resoV
veram empenhar-se na *x*mxs£* do j^ocrarja»
s*s&» Mia ap*mea*àa*!m
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NA CÂMARA DOS DEPUTADO!*

DEBATIDO A ABOLIÇÃO DO PASSE
6-m encaminhado a mamantasa assunta — Fracos as argumantos apresentados pelas represen-
tati.es das entidades — Procuram se agarrar à uma "regulamentação do passe", como tábua

da salvação

Do acordo rom os debates
travados nn ComlwiAo "le '-*•'»
glslitçllo Soc'n!, dn Câmara
dos D;putndos, ontem, .<omos
Kvni" a crer que ílivilmun»
te s(ir.'t .omadii umn providen»
cia Riinciuíorfl com referiu-
cia oo In-tllulo do «passo»
pnrn cs ntlotas profissionais,
Àquela Comissão

melr» grandow. Pnrn o dr.
Murgcl. Zlzlnlio, Ademir e
tantos outros, só se tornnrnm
(-rendes craques d. vido uo
«PASSO) .«

Ahu.i o dr. Murgol tovo a
coragem do nflrmnr que o
«pn.sHe» nno cria obsinculos no
irnlmllio do ntleln. Snhera o

presiiiWn I Inflamado dof-n-òr d0 spas»

temos a Imprensfto nue so ns ro com o» mesmo,- frH(*:li «rgu.
paredts dá nnln da OÒmlatt.. nIV-, ttvtntos drs «rn, Murg-l e Tebet,
tu- -1 m ii.ri.nnt-' uolldan teriam , talando cm drstrulçAo d- fute*
ruído..« Kuião o (lcennte paro. boi nacional, fim dos clubes e
dro '.ri ¦i»!.ir iiau.nt que Jogadorns outras tiradas ti»:;l-camlcM, Jâ

o sr, Al**:- de Mornls, pareceu
coinprcendrr melhor o problema,
nao ne crlocnndo contra a aboli.

¦oo-ó (laputndo Silvio Stmson. se> quo o Gunf-n ílcou Impôs
cpt* discutindo o p.ojoio .... Hbllltndo de Jogar pelo fiotn
2.867. d s Inndo a regular ns fogo porquo o America Mine •

ròlaçOcs do omprôgo entro ro nAo chegou a um acordo ™!>m'l,Lt»? .Ç_ra.?_.-?_r..El:I
R-Jstn-i profissionais o da outras pnra sun venda no clube ca-
pi<»vld*nc|ps. Um dc sons nr- j rlocn? Citou o dr. Murgel o
ti«o«í. n de maior Importan- caso de logndoros que ganlinm
fín como se constatou pelas 20 ou 30 mil cruzeiros, pnra
ar-1 irado* (Hiatos que enu- ' provar como o»> cliilx'* silo
r-ou trata da abolição do <pas« lion/lnhos. Imediatamente o
6(,.' l presidente do Slndlcnto des
pj***S*--*-TES EMPREGADOS 

' Alletns 1-rnfl.sslonals de Srio
li EMPREGADORES j Paulo, o Jogador Turcno, npnr-

Tor sugostflrj do relator do lentt, ptrgun-tvmlo:_ k os Jogadora sdos pc-

nilo vendidos o troendos como tl«
jolos ou nutra mcrcailoria (piai.
quer? 8:u próprio olube, no nno Mo se cri
pam-iulo. nilo despachou um "lo-!vfto do "pn*»"", achando, com
te" de quatro Jogador» parn n rnzAo, que n lei deve prtver o
canto do Rio, como Imprestáveis? l'!n»o nacional o o Intrrnaclonal
E o cnso d» Bolinha, que teve I P*1" o» países onde existe o Ins*
do abandonar o futebol iwqtte o j *•»-•<¦ do "passe", o* Josatfore-

t>ro<eto, deputnfo nou' Fer-
«-(«''•a, fornm convidados n com-
parecer bqúcln Comissão os
rcprosontrtntrs das onlldados
c' dos slndicntos dos ntleas
profi-isionnls. Assim IA. «Jli en-
contrnvnm os srs. José Frrin-
cisco Fenellch. ropresontanto
do Slndlcnto carioca, Alhe-to
Chualrl (que à o jogador Tur-
cfioli representante do Sln-ll-
cvr, Pnullstri, Abrnhlm Tebet,
p-'i FMF, T.u'-' Murgol, peln
Cnn ¦-¦ Josí Alves do Morais
t. Onstão Porres de Moura
Fij;-.o p"'o CND.

OS DEBATES"Logo após ter fa'arlo o rc-
latnr do projeto, manifestan-

quenos clubes recebem 20 oil
30 mil cruzeiros?

Preferiu o ropresontanto di
CI3D nilo responder a IncAmo»
ria pergunto. Aliás, mo-rmo
nos grnndos clubffs os ordena-
dos nhsolntnmonto nilo atin-
gem aquelas cifras que eò-
monto sfio pagas om casos ex-
ccpcionals.

JOGADOR. PARTE DE
UM CONJUNTO

Outro argumento do dr.
Luiz Murgol foi o do que r.So
se pode aqullã'ar o nroço do
«oarso*. por um Jogador tso'.i-
do. Que o jogador, sendo nnr-

| te de um conlmito, som .'Ile.
I tal contunto norde muito do

bltlvii i>clo seu atestado libera
tório?

INTERVENÇÃO FELIZ
Quem í°<* uma bonita Inter.

vi'in,-...i loi o (I.pinado Mario (im-
mnrites, que d.munsiroii, inclusl-
ve, estar bem « par do assunto
futebolístico. Desmascarou a t/.sc
rie que os club.» precisam sor]
ressarcidos da» despesas que tém
com rs Invcstlmontos com os Jo-
(•adores. Afirmou o djputado que
tais Invístlmentos «üo fEltos pr»-
Ins clubes visando unin retribui-
vão, rols bons jogadores ropre.
sentam foras rendas. Portanto o
clube visa npmas o s.u inte-
resso e não u do Josador. O
club: usa dc doin pesos e duas
medidas, prosseguiu o sr. Mario
Guimarães, , exigindo quantlns

nilo teriam "pusne" livre,
Animiir voltaremos ao nssun-

to, realmente palpitante, e quefoi nmplnnvnle debatido na
reunião do ontem.

Empatou o Bonsucesso na Alemanha
MANNIIEIM, • (FP) — P«-

rante tr.s mil ospectadorus, ho.
Je. ntstM cldudo, n equipe do"Bc-nsucetfo", do Hio d„ Janel-
r», empatou por 3 x 3 com o
combinado dn futebol do "F. V.
Wnldorf", desln cidade,

No primeiro tempo. -. couta-
gem ern de 1 x 2, em favor dos
brasileiro*.

O primoiro ponto foi marca-
do pelo dlnnielio Lnnglulz, dis.
ta cidade, nos «eto minutos, e aos
novo minutos ocorreu o impa-
le, polo centro brasileiro Onor-
cio. Aos .12 minutos, Walter
marcou mnls um pento para a
sun equipe, o noa BB minutos o
ulemao Hohmnnn, ala direita',

empatou. Aos 06 minutos, o bra*
sileiro Nilo marcou o torc«inr
ponto para a sua equipe, mss
nos 80 minutos noviimcnte o
Hl|.mfto Hohmnnn marcou, o (»uo
acarretou o empate.

Em velocidade e em tútlou.
fiv. a equlpu hro-llclrii exibi.
¦¦in suporlof. Os dwporilsias
alcrnSen admiraram principal-
me.ho nn pagaca rasteiros, cm
quo os braallelros silo Inlmita-
vuls. Os locais, npernr do cs«
forço, aponas conseguiram uma
vitoria m°ral. vlnto como i re-
sistí-ncla enérgica da ¦•qulpo
nlcmii conseguiu manter.w at*5
no tórmno da partlds.

RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

yipeão õ Saquarema no Torneio Inicio

'.•nltofiis peio "pass:", mas

do-pn favoravelmente ao con- ^
tcúdn do mo-mo, a.s.-u.pedi-i seu valor. Multo rolaii.-o rn
do. fo' frnnnueadn n palnvra argumento. Dominnos dn Guia
«ms direlnm"*ito Ingressados' jogador oxcenclonal. saiu do
nn nuêstfio. o s-. Murgel, rn- j Flamengo *¦ o rubro-no-.ro
presentanto da CPP, começou I foi tri-campofio. Dizendo qu"
jvi nrgumontncSo contra nlo -nasse» não e pare n'ori"a-
(ibolkSo di «nnsse», aflnnan-. iô-»a de um çonl«*ato, nfirmou
dn nuo o Brasil nüo eslá iso- j existirem exemolos nhundan.
lado po esporte e necessita i tpS fiP jogadores nue assinam
pres'ar obediência aos regu-jsem tal cláusula. No mnmfin-
fa—ontos internnc)'onais. Que to de citar ns abundante-

(B «passo» não fi "ma crlacSo exemplos, ficoe apenas, em
do futebol brasileiro, fi uma Ademir e Evaristo.
conseqüência lótiea da sim, TÁBUA PE SALVAÇÃO
«fiti-ie-in Internacional . Apnr- j Diante dn inconsistência
toando, o autor r'o projeto, sr, (-0 seus argumentos, ns repre-
CíTln?; Lacerda. esclareceu sontantes das ontidad;s, r>c-
iqup nn Jiistlílchçâb do proje- *|a-so notar, procuraram ln-
to mostrou mm não se nodò-1 var o problema dn abolição f1o
Tia abrir mão dos princípios' «pasrre-» para uma regulamen»
consitncinnfiis, ou seja, ,i lo- tir,-i0 do «passe». O sr Abrnim
glslnçün esportiva não pode Tebe!, por ex?mn!o, defenden-

Indenlaa cs jogadorca quando cies (
chojnm ao fim do conir.ito e se j
acham no ocaso de sun carreira.;
Nesta altura, o sr. Murtrel ficou,
muito ntrvoso o ohc_ou n Ins! '
niir.r que os clubes podsrlnm bet-
cotar a lcl.

OUTROS ORADOrtF.S

rol disputado na tardo dc- do-
inlm-o o Tornolo Inicio du. Liga1 Saquaremenso do Dosportos, com
os scsuIntCH reiultadoi: Saqua-

i rema 2 -. UnciiMl 0 — Halz da
Barra 1 x Corintians 0 — Snntn.

. Luiza 1 x Mangueira 0 — Sa-' 
quarema 3 x América 0 — sun-

I ia Luiza 1 x Raiz da Serra 0 —¦
e Sariuarema 3 x Santa Luiza 'i

Sagrando--*, assim, o Saouti-
rema erimiieáo do Torneio, com
o Fcaulnte onze: Talco; Humtuer-
to o Ivan; Jair, Dodoca e Noca;
Jorge, Orlando II, Orlando I,
Nlldlnlio e Krutuoso.

11 Também falaram os ms. c«as-)
tão Soares dc Moura Filho e
Josí Alv;s de Morais, o primei-

PROFISSIONAIS
NITERÓI

DE

A prflxlmo rodada do Campeo-
nato Niterolcnse do I^^ofinslonai*.

marca para *, tarde do domliiRO
os pegulntes Jogoa: Manufaturu
x Cruzolor, na Rua Dr, Mnrch:
FoiiMea x NItorolonse, na Rua
de Sito Lourenço.

CERTAME DE AMADORES

A rolada da amadorou, marca
para domingo oo regulntes en-
contros: Heróis x Marítimo, no
Campo do Nltorolensa e Fluml-
nense x Canto do Rio, r.o Campo
do Fluminense.

VOLEIBOi.

Pelo Campeonato de Voleibol
da Niterói prellarilo sexta-feira
no Ginásio do Calo Martins, Can-
to do Rio X Icaral. num bom
JOgo.

íWúákiâ
I*-¦*¦¦ _--.—-»—_¦___¦¦_¦__¦¦¦ -¦_—¦¦ ¦Mi—ws n" — n m '¦¦¦- 9-m*m«m Lili' --!*•

PELO REGIONAL
COMPETÊNCIA

A. próxima rodada do Primeiro
Campeonato Regional Compe-
tfincla. marca d reallzaç.» doa
seguintes Jogos: Flamengulnho
x Monto Carmelo, em Cantngalo
PORto de Monta _ Cordeiro, em
Cordeiro • Carmenso x Bandel-
rnntes, em Carmo.

NO VALE DO PARAÍBA.

A prfixlma rodada do Campeo-
nato do Valo do Paraíba, deverá
marcar os Jogos: Frigorífico xj
Adrlnnlno, em Mendes e Resen-
do x Guarani, em Volta Ro-
di.nda.

-"-turno em Bet-'' logo mais, no Maracanã, n» j
ds solcçAo nacional. Enfrcnlarflo ns oqulpca do AmMcu e l'i.
menRo, umn em codn tempo, Sorn. rmrifuito, um tt^ln-i r»i>,.
o nue podorA set* de arande uüllduoo parn no «.'oiicIusOm ,.
trelnndor í-irllo deseja llrat'.

¦- Nu preliminar d., uüim de hojo, Jpaorau o-i njiuii ,
rniplrantes do Amórlcu a Fliimonao, paioJuo-S, Pnulo. Aii
tra„om de Gama Malclioi', O Amorlca 9 o ulllmo colocado, |u
tamento coni Corlntlon». Um ompato, i»<>b-. Itaatarn para cul.
cado nn Incômoda poslçtto do «lonteraa» nusoluto,

o Bahia, quo oniem eitraluu vllòrlosomonto em Mo>
cou, foi convidado rara tnzoi' Umn sôrlo de Juros na Chlni
Popular.

—• Floriano, zagueiro, «. Qulncas, ponteiro osquorilu, «-.
tDo trelnnudo no BotuíOgO, O líOfiUCiro, como devem *íil»ci »
leitores, Já pertenceu ao alvt«no*;ro,

-- Pelas ellmlnatrtrlns du Copa do Mundo, ontem
Bélgica venceu a Islândia pela Inrp.a contagem de 8 „ 3.

Hoje, em Poços de Caldas, o S. Cristóvão enlrentaiS
a A. A. Caldensc.

Possivelmente domingo, o solcclonodo iatk u:n treino
em Minas, contra o Atlético.

O América de Recife está Interessado na eontratacSo
do técnico Gcnlnho.

Ontem, a noite, os -jogadoreu da soleçüo praticara»
Individualmente, além do um batc-bola, no campo do Fluml.
nense.

Carlito Rocha deverá assumir a dli*e.;fto do quadre
botafoguense.

•— O Vasco pretende o concurso, por empréstimo, do me
dlo Bassu, para o Torneio do Morumbi.

-— Botafogo, dc Ribeiiíio Preto, Guarani, S. Paulo c P»
meiras decidirão o titulo de campeflo do Torneio Inicio Pai
lista, Jft que se classificaram .orno campeões c vlce-campe"
das duas fases, disputadas no interior e na capital respecti
mente.
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estar contra a liberdade do
(trabalho.
iO TRÁGICO DR. MURGEL,

Kvid-ntompnte o dr. Luiz
l«,,"^.-.i, OVr, fi um o-adorJoue
$e Inflama com certa- facill-
dado, procurou basear sua ar-
j.i"n(»r.ta--.-ío contra a abolição
_o i-papsc» apresentando 'ai

(providência como «ma verda-
Beira rat'«-trofe. Dlsie 0Ue o

,i'ir-
cpas-

-leis ÍTitorn-.-

Cn tal re.!-;iiV'rn''ntnc.r.o.
mou nue a aboll""io t'n
se» vetaria as
cionais».

Apartéou o autor do pro!et.«,
cTizendo que fnzenro a rej-ulamKi-
taçfto do "pflSSS", lrto é. ren-
nhecendo-o como legal, e=tnr(a.
mos contrariando o arti-ro 141 da
Constituiçêo, rm seu pará-rafo
14. serrundo o oual "è livre o
exercício d; qualquer profis?:" o"

ii um m
3o'.5.1a vitória do Brasifsiro —* Outros resultados

Louros o Grêmio e S.P1

«passo* é o melo de defesa • Contra-aparteando, Mur";el di
pnra se evitar o cios desen
Srr-cido, e nue, s?m n «nasse»
Biao haveria jogador do pri
*,

n&o haver o cercamento. e oue
o Jr-rador nfo s? transforma em
mercadoria. Após tnl declaração,

FEQUENOS ANÜNCl
(FONE: 21-m%)

AíUGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
ncisa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS'- à
CrS 10,00 poi vez, até 6 linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque 22-3070 e solicite
tnformações sobre como anunciar com êx:to e
economicamente.

Teve seqüência o Campeonato' da Liga Leopoldiiunse com os
josos da segunda redada cio re-
turno,

No c:ã.--sico da rodada, cnlr.» o
Giv.mio Cordovllcnse e o S. P-
R., não houve vencedor, cticer.
rândo-se erm um empate d» lxl
O prélio, que foi presenciado por
um público numeroso, asradoti
i*»t»iramente pela movirn;ntação
o disciplina,

DETALHES

Grêmio: Bua, Tusa e Mario:
Walter, Hélio e Milton: Plilliç,
Zíalnho (Júlio), Paulo, Silvio e
Escurinho; — S. P. R.: ovic.io.
Queié c Tião; Mostre, Raimundo
e Ari; Norival, Tião, Badu, Tião
II, Cafunr-a. Trntos d; Norival
para o Grêmio e Zczlnho para o
S. P. R.

Preliminar: s. P. R. 2x1.

CADETE X IRAPUA
Observação*. O Irapuá foi pro-

clamado vencedor por nfio ter o
Cadete se apresentado com o
númi-ro legal para entrar «m
campo.

UNIÃO X ?ERROVlARIO

Vencedor. tJnlic
quadros i»r WO.

_c« _->t-i

' VENÜEOünKS - Bico — Pre-
VfEsa-se Que tenham freguesia
juntu a» oadarias, armazéns, oui-
Samliis, uupelnrlRs paru venda (le
BHpi'15 e sacai la em geral Co-
Silssãri ile lOTo - Rua Nerval de
Cciuvcn, 331

3IAI)1'KKMIA Rl.RTRIVA

Consertum-se Itadius, lelcvl-
tnn. ItefrlgeradureB e Maquinas
(Je Costura Vende-se material
iflútrleu cm geral e acelto-se

encooienda dc- oleenu esmoli_-
das

_. R dc Meiu — Hu» Uo-
mlngo* Lopes, usa - Madureira

ATENÇÃO
Com ml! cruzeiros, sinal inicial,

vendo 'ttnws terrenos, clima sau-
davel, ruas usfaltadns, água, cs-
goto e luz, Planta aprovada pela
P.D.F.. Aproveitem novo ioí;..i-
mento, tratar com .luso Cunlia,
diariamente nn rnlilo de cana
Junto dn estação cie Sàlitisclmo.

BRASIL X QDTn*NCIO
Amadores: V-ncedor o Qultusi-

go por WO.
Aspirantes: Qultungo Sul,

BRASILEIIIO X -MANOrjr-*mA

Atuando dentro de suu reais
possibilidades, o Brasileiro leveu
a melhor perante o Mangusira
por 4 x 2.

Local — Praça do Carmo.
Resultado — Brasileiro 4 x 2.

Quadros: BRASILEIRO _. No-
zinho, Eurico e Joel; Careca, Va
do e Valzinlloi Matos, Blmbo
Doutor, Zeilnha « Cachorrinho

MANGUEIRA — T:ófIlo, íacy
e Caramuru; Custódio, Heitor e
Djalma; Jorge, Jonjcca, Ivo, MA-
rio « Tlm.

Autores dos tentos — Blmbo
(2) e Doutor (2) para o Brasilei-
ro e Ivo (2) para o Mangueira.

Preliminar — Brasileiro 4x1.

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado rnostruarlo de casemlnn. Wnhos e lt*o
pleais nacionais e estrangeiros.

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete de Setembro, HZ, 5' and. Sala 502 -- Tett,

42-5786 e 52-9485.

— Metro- • BELA E CANALHA — Vlt
e Me-
Debo-

lASSIFICA
ADVOGADOS

ÈJXJij

W'. "% M:v .0 .:¦.' -:|^:::ijlte

Dr. RUBENS PI5REIRA PINTO — Kua Miguel Couto,
213 _ t' and. — sala G. Segundas, qnavlas e sesia-felras.
Horário: Das 9,:»(> às 12 c de 17 as 18,30 heras.

I)I{ I.KIiil.BA R»)I)KHillKS l>K BRITTO - Rim Alvaro
Alvim H - 4." andar, (rrupo 402 — tel. 52-4295.

Or. -ÍINVAL PALMEIRA - Av. Rio R-aneo S06 - 15.*
sala I ..".Oí» - tclpfone: 421138.

DR (*Al.in.*.*ROS BONFIM - Cansas trnhaílilstns
Sao los.» «0 uTiipo I.40R - telefone: 22-7276.

I.iisi

DR MILTON DR MORAES EMERY - PRA NORMAN
OK MORAES HMKRY advogadiis. - Cansas írnlialhislas
- Cíveis - Orirnlnals - Direito dp Pamílla - Invpntflrld
Rim dn (Hntniidn HO «. andnr. sala 812 Edif -t-mt.» .tuccio
Teícfone: 22-E87Í). Das 12 fts 14 e das 17 as 10 horas do
segunda a sexta-feira.

Ü Piraqiiara venceu com categoria o Realengo, por 2x0, {icmatido-rt
na liderança da Serie " H'ííío« dc Scuza"

caíram três dos líderes
-ilaviiss S_-0s imiãtss Goulart 4x3 o Anchieta 5x2
~~ Outras lioifeiás fie eertames de amadores

O "onze" do Brasileiro, que venceu com facilidade o Mangueira

CHA B SIMrATI*.
Passeio, Metro-TIJuca
tro-Copacabana. Com
rah Kerr e John Kerr. Co.
mídia dramática. Clnemasci-
pio. Colorido. Produção ame
ricana. Horário nos Metiu-
Passeio e Metro-TIJuca: h?, 3.x
(sú no M-Passelo) — 1,15 —
3,30 — 5,45 — Se 10,15 lioras.
No Metro-Copacabanu as 1,30

3,45 — 6 — 8,15 e 10,30
horas.
TiiArfczio — sao r.uisi, nex.
Illan, Lcblon, Carioca, Contrn-
(NiterOl) e Icaral (Niterói).
Com Glna LolloliriRlda e Búrt
Laneaster. Comíilla. Cinemas-
copio. Colorido. Producfio
americana As li! (só no Re.\ >

1,45 — 350 — 6 — S e IO
horas.
a beh-et.de — Art-PalSciò,
Presidente, Eskye Tijuca, t's-
kye-Míler, S.uua Helena s
Vaz Lobo. Com Glna Lollr.-
briglda e Andréa Chechi, Dra-
ma de «uerra. Produção Ita-
liana. As 2 — -4 — tí — £k
10 horaa.
TEMPEKA DE BRAVOS —
Plaza, Astória, Olinda, Masco-
te, Colonial, Regência, Primo--
e Sio Pedro. Com í-t-ss Par
kcr e Jcfí Hunter. Eplsiinio
da Guerra Civil Americana.
Clnemascópio. Colorido. Pro-
dução americana. No Plaza o
Asioria, a partir das 11,20 ho.
ras. Nos demais, £ partir da-
1,30 horas.
COSTUKEHIO DE SENHORASPathé, Caruso, Silo José,
Paratodos, Mauá, Nacional,
Guaracl e Santa Cecília. Corr.
Fernandel Comédia. Produ
Cáo francesa. Horário no Pa-
thê: as 12 — 1,40 — 3,20 —
b — 6,40 — 8,20 e 10 horas.8 e 10 horas.

BELA E CANALHA -
rlü, Miramar, Coparabane, F
rujá, America, Botafogo, Ide».
Monte Castelo, Madureira >
Odeon (Niterói). Com Sop*.'.
Lorcn • Vittorio De Slea. Ce
mídia. Produção Italiana.. /:

J — 4 — (S — Be 10 horas.
DESTINO DE L'M «OANO:
TKU> •— Odeon, Ipanema, T:-ue», Coliseu e Abollcfio. Co-
Lee J. Cubo e Patrícia Me'
na. Policial. Produç&o atn.
rlcanii. As 2 — 3,40 — *«'!•" ¦
7 — S.-IO c 10,20 hora-,

IER11A DE lAlt \ÚS - Pí> .
Com Joan Colllns. Êplco. S
ncmascóplo. Colorido. Prod'
cao americana. Ueapresenu -
Cito. As 3 .—: ..¦.— 6_— S •
10 horas.

DEFOL1LV.VDO A MAJIGAH1
DA — Asteca. Com Gabrl-
Gelln e Brigitte Dardot. O
media. Produção francesa.

i O REI E El — Palácio, Ro;<
c Madri. Con: Vul Brynm;.
Musical. Clnemascópio. Col..-
rido. Produção americana. Ei»
segunda semana. As 2 — 4,3'7 e 9,30 horas.

MULHER SEJl ALAIA — £rr.
peno. Com Marte Wtndior
John Archer. Drama. Fred-,.
çao americana. As 2 — 3.4C5,20 — 7 — S.ÍO _ 10,2
horas.

GATILHO KE1 .AJffAGO -- •
láclo-Hlglenópbllsí Com Gien
Ford e Jeanne Crain. «Wei
teru». Produç&o amerlcs.?.:.
As 3 — 5 — 7 e 9 horas.

*• SESSÕES PASSATE5ITO
Capitólio — Jornais, comédias,
desenhos musicais, etc.
partir das 10,30 horas. Pro
grama do mesmo gênero r
Cineac Trianon.

MD * Ií #mscfls
MAURÍCIO ALMEIDA

OR IIRITOR ROCHA PARIA - 'J-asas. -Ivris co: er
íiais - nirelto de família — Inventário. Kua do Ouvidor
1f.ii s/1117 - rol;: 43:6475; — llorârio: de II •-• 12 e de !«>'>l>
is is.'!0 noras

v,TW7,7,i MENDONÇA — Mftm*i» - Avenida 13•"íaiii. 33 (Kd. Dnrke) Sala t.Mt/A — tt.» tmitur.
do

MRDICOS
DR. AI.CEDO COUTINHO — Seg-nndas, quartas o

acx.as. das 14,30 os IH horas. Rua Alvaro Alvlm, Si
.- 3» - 8/302 - tel.: 82-3316,

" 
OR -iNTONIO IUSTINO PRESTKS WENBSIiS - Oli

nica geraJ - Av. Nilo Peçanha, 166 — 10' — s/1.003 -
üiàiiuMicnli' das, 12 »s 14 •toras.

ÕR. AI.FRF.DO KUGBNIO - Cllnk» médica - Home»
•palia -jiif-uiKlatt quartas t Mila-MiM, 1» 16 às Jí ho-
fu»; 1'eU.: Consultório! 3-3788 • res.: **6-*>098. Rua <3<»te de
Setiüiiliru aii) - I* itndw.

PR 1'RANDOrO FONSECA — Têrcaa. quintns e sár
LHndos SO atende com hora marcada Rua Alvaro Alvim.
31 - »» andar sala 302 - tel.: 82-3316.

Com a queda cie três lideres
cm t:ircb ""ngra" (l.« da Maio,
River e União) realizou-.';- a ter-
ceira rodada do turno do certame
de Amadores,

MATOL-IS liO

O tiídcr 1." cie Maio depois dfe
muita luta pela conservação da
posição, teve que cedír tinte íi
m:Ihor performance do Mavllis,
qv.z conseguiu conslrjnar um uni.
co tento para lhe garantir a vi-
tória.

CAIU DE PÉ O UNIÃO

Conforme é 4o ci*ch**lm«nto
g:ral, os Irmãos Goulart, que
possuem sem favor algum o me-
lhor conjunto do atual certams,
teve que empregar todos seus re-

cursos para v-ncer o Unifto, de
M. Krrmes, por 4x3.

GOLF.ADA DO ANCHIETA

Mais uma vez brilhou o quadro
do Anchieta ao vsno-r com ísx\.
lidade o River, dia Piedade, por

RESULTADOS GERAIS
Mavills j: l.o de Maio: Amadores

1 x 0 — Aspirantes: 0x3.
PIraquara x Rralengo: Amadore-

2x0 — Aspirantes: 1 x
Guanabara x Oriente: Ama«"or~

2x4 — Asplrantss: 1X9.
Rosita Sofia x Campo Orsn_e —
1 x 3 — Aspirantes: 0 X S.
Unifio x Irmãos Goulart: Ama-
dores — 3x4 — Aspirantes:
Olty x Distinta: Amadcres 7x0

Aspirantes: 2x1.
mmmm

DR 1RMANDO FERREIRA - CHnlca geral - Dlng
Cidsiico e tratamento EI.KTROCARDIOGRAMA Oiitrianicn
Sc iln« il i\s 11 horas, menoR ag ojuintiísrpiras rrnvi'ss!« Mn
nosi Coelho, 20G — Sete Pontes — S. Gonçalo — Tel,: 5-768.

PROFES SOR ES~~
DRA DREDUS - Francês, In-clt», eonversaçSo, lltsratu°«

Ê'fi|i.irii',-iio 
para bolsas de estudos, **mg*9a, 4bgifm*aAae, '•**- - -

v 
a*» Utmtmmtt^ j»g - ISAmmmê^
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Sylvte T._es, acabs de concluir o neu prirnt-. ti1,
pera oa Discos Odeon. Neste long-plaj , Sylvinha reúne
entre outros números do seu repertór..., alguns sucessos
atuais, tais como: «Chove lá fora», «Se todos fossem Iguais
a você*, etc. Brevemente estará na praça. Na foto, uma
pose especial da Sylvinha.

g Já está na praça o t&
rpm. de Biliy Vanghn *

sua orquestra, com «Petü
coats Of Portugal» acopladc-
por «La La Colette». .as «Va fUkSlti Somai Ao Bra-

sll, diàriarnente H íl so**s_..
JÃ está «m pre-pav-o *
loug-play ccfPtí 6 pianista

Johnny Maddc-e, Incluindo
-r-anüee pAginaa _o Jazz _* ec*ai a Palyda..

O MAESTRO Lyrto -*as_-
_Hi aMi-A-ra **xs'__*ie

A HISTÓRIA DE UM NOVO VALOR
Por ocasião do aniversário

da «boite> Oásis em 1956, coin-
cidindo com a viagem de ícriaa
desse grande artista brasileiro,
Zé Carioca, dos desenhos de
Walt Disney, íomos convidados
por Vicente Colaferri a pàrticl-
par da comemoração que reu-
nia todos os amigos do sim-
pático «Night Club» de São
Paulo. O Zezinho que não vi-
nha ao Brasil desde sua parti-
da para os Estados Unidos em
1938, entre os amigos presen-
tes que naquela festa reencoii-
trou depois de tantos anos. es-
tava a figura toda coração de
Alcebiadcs Monjardin. Como
acontece em ocasiões semelhan-
tes, a conversa girou todo o
tempo entre lágrimas e sorrisos, em torno dc uma delicies-
reminiscência de tempos idos. Zezinho, que conhecia proftu
damente a sensibilidade artística do Monja, nao teve dúvida.-
.-- .irmino da festa, em aceitar um convite para uma visit-
ii sua casa, onde fazia questão que acompanhasse e ouvisse su
filhir. t cantar. A menininha que esperávaínos encontrar se
apresoiitou ante nossos olhos surpresos, prestes a ser mãe, eer::
a senho: - Maysa Monjardin Matarazzo. Nossa emoção crescei
aindn mai1!, quando dona Inâ Monjardin, sua mãe e fã ma;
ardorosa, pediu a Maysa que cantasse algumas de suas co:r.
posições. Cb-gamos em alguns momentos, ao ou»'i-la, a duvi
dar que pudesse existir a.guém que houvesse absorvido cc:
tanta singeleza e sinceridade, os ensinamentos do cancioneiro
romântico do Brasil, deixados por tantos compositores de te
ma, dentre eles o grande Noel, do qual Maysa apesar de »..">"
o ter conhecide guarda em verdadeiro relicáriõ, isto è, m
mente e no coração, todas as sjuas mais inspiradas páginas mu-
sicais, Mas, acontace que essa alguém existia e se chamavsi
Maysa. Depois de formada nossa idéia a respeito, restava «
ber como receberia o convite para registrarmos em ma Lo;---
Playing, todas as suas qualidades de cantora não profissional-
Com a nervosa e profunda personalidade que s. caraeterizi.,
ela concordou, desde que a condição essencial fosse à de revertes1
Mrte da venda do disco, em beneficio da magnífica obra te
Dana Carmem Anes Dias Prudente, no Hospital Central do
Ctne-rr. Consultado o diretor da RGG, Sr. José Scatena, èla
nlo pAde deixar de exter._ seu maior entusiasmo pela inicia
tlva, nlo somente pelas inegáveis qualidades artísticas de May
sa, mas também pela oportunidade de contribuir de algunw
forma para t5o benemérita campanha, levada a efeito duran?'
tantos anos para a manutenção do Hospital que é o orgul!"
dos paulistas e cradír da admiração do mundo inteiro,

4® 10 polegadas, apresentai
«âo a história do famoso aV£-
tureiro «Robin Hood». Trat;
•Se de uma produção e aáap-
íaçâo de Fernando Lobo, ••
que teve como intérpineteí
del-tacadoâ elementos do ri»
dioteatro brasileiro, Nin'
í*c. de Aloysio de Olltreira.

BA^Mi-NflíOS

f* «AQUI íntr* ri6st- volta
a ser apresentado pelo

Ministério da Educação, t«V
das as quartas e sextas-fei-
ras ás 13,30 horas por Edna
Savag-fe

AífWAf ilo* hmSos Goulart, que teve muito trabúhs í»*** Iper* At
._..-.. ¦•oieséés-*iM&a»ss4.ttkUeiitf -,

§*, ORLANDO B&tísta _m-
cará no dia 16 um rtov*.

programa, com cantores, atra-
¦ ões e prêmios, diretamente

de um dos clubes da cidade.

A SERA hoje. _e 13,30 ho-
ras, o lançamento de «O

Sc-l Bístf; a Nc_a Espera»,
pela Rádio Tupi. Uma grani*
novela de C&ridad Bravo «pa
tem Rodolfo Maj-ar As i**—»
cipal papel

Q A MAYRrNlK Veiga 'ia-
vn. ao ar de segunda _ *-£-

___e «Falando à Mulher».

^ 2____-M ©ffi OMA, w.
obtendo graj-de sucesso-t-«a o bolero «VÍCIO», de

7«rní_ido Caiar, recém gra-
vado. Podemos afirmar, que
serí. como se diz no meio ra-
dlofônlco, a «Flor» de sua
carreira.

(§ PROSSEGUINDO em sua
série de lançamentos in-

íantis, a Fábrica Odeon nc»-
S«i _» jp*«v-_ wm ions-plaj-ing

ft ll^iTÜLA-SE «O ív.v
i-ento» © episódio * s="-'

««neenado hoje no progwwi
«O jovem dr. Ricardo-- »«
vinte horas e quarenta minu
tos. pela TelevtsRõ riipi fl*
principais papéis s*r*r >"*•''
dos poi C>'1 Fani(»\ V- '"
Fortes, Tereza Raquel. M»'
do Sheman, Norm* d» A"
dr-K™ « WaUw Campo-*-

«SUECEP^õSESt. (S ma
desfile de melodias de t-ft-
parte do mundo, nas an-

__- -t««**»»-»-M»--*<*{—^

At«nd(*-*iímoB amanhí o pedido da leitora Marli* K(
Basto-, com a publicação da &tr* do bolero «Ang*Sâti£'>,

y



J.VISBi IMPRENSA POPULAIt mwifft *

A GREVE DOS TELEGRAFISTAft
¦w****** * i»'

S PATRÕES AMEAÇAM OE APLICAR "MEDIDAS
ISCIPLINARES" NA DASE DO DECRETO 9.070

DtclaraçõM do preeMonto éo Sindicato doi Trabalhidores mi Empresai RaoloMográflcai do Rio
— Rolvlndloafioi Justai — SolldariodadoREUNIÃO INTER-SINDICAL

PELA MORALIZAÇÃO DOS
SERVIÇOS DA «CAPFESP»

ftm próximo din 18 As 19,00 sa de contribuintes daquele or
s, serA realizada no Slndl

mio Nncional dos AerovlArlos,
,1 Av*. rrcs. Wilson, 210 — 5»
and., uma reunido Inter-slndl-•il quando serA encetada umn

ij.vns.i campanha pela mo-
rnlizueílo dos serviços da CA.
V.KS.V.

Risa campanha est* sendo
reivindicada pela grande mas-

nAo do previdência sücíi em
virtude dns lmlmerns roj .«..ia-
COes que vim sendo íclliis nos
slndicntos cnnlia os maus ser-
vlços prestndos nos nssocindos.

Os organizadores dessn cnm-
mnlin que se ferirá em todo a

Brasil JA contnm com n adesão
om massa dos sindicatos vln-
culndos a C.A.P.F.E.S.P. e dos
contribuintes em gorai.

-,*»:-«• >¦ x: s Ksi-.s^r-rs

•*:-• "-üífe.- v-*.. í'. .,./.«*¦' .'...'í* .:•¦/¦ ¦'¦/,/* ..."¦

A /.iío acima i um aspecto dn assembléia, «vendo-se o sr. Valdcmlro
xi.i; da Silva, pres. do sind. na ocasião tm qut fazia uso da palavra

Continuam em greve os
tolograilulas da Wes.crn e
llalcnble Uo norto o uordos-
te eiiiiniin paralisado o traba*
lh0 nns estações do Salvador»
Maceió, Rocll», Fortaleza o
Sâo Lul/.. Os niiitii inoa publi-
caram ontem matéria puna
daquela empresa, na qual,
depois dc apresentada umu
vorsQo falsa dus fatos, 6 fel-
ta uma ameaça aberta do
npllcnçAo do decreto antl-gro-
ve, 9.070, ntrave-s de «medi-
dns dlscjpllnoros» contra os

trabalhadores pnrn «fazer
cessar o movimento».

Nossa reportagem ouviu.
a respeito dessa luta rclvlndi-
cntórln dos tologrnílsios, o sr.
Olnvo Junqueira, presidente
dn Sindical n dos Trabalhado-
res em Empresas RodloloJo*
grAílcas do nio de Janeiro;

REIVINDICAÇÕES JUSTAS
— «Efetivamente — ü».ssl--nos o dirigente sindical dus

lelegraflstns cariocas — os
colegas do norlo e nordeste,
estilo em greve. Nosso Sindi-
cato lem bane territorial quonfio Inclui o pessoal daqu Ia
regl.lo. Por enquanto, esta-
mos trntnndo do nossas rei-
vlndica.Oès desligados dns co-
legas que jíi eslão em greve.
Quanto às reMndicaçõss qüeeles defendem, nós na consl*

ilt-iiunos Inteiramente Justas. |
lias.a atentar parn o íato do
que o saliirlo-mlnimo nnijut-
Ia RcglAo i* decretado um In-
ses que nAo atendem tia nc
ocssldades dos trabalhadores,
6 calculado partindo do umn
sltunçAo do verdadeira pobro.
/n. E «M-c critério nAo é le*
vado cm conta quando so ira-
ta de aumentar as larlfas.

Todo mundo sabe que o
custo da vida, aqui, <**• sob ai-
guns aspectos, mnis ameno do
qu» no nnrlc. Entretanto, o
saliiio-mliiimo IA ó b.ilxissl-
mu. E os demais salArlos s.lo
bnsendos no snlArlo-mlnlmo.
Por Isso, os colegns do norte
e do nordeste tom razAo de
sobra para fazer a grevo.

— «-Até o momento — prós-
segue o er. Junqueira —
r'.-"n pr»nl«?fto o de solidário-
dade aos colegas do norte,
sem tratarmos, agora, dc en
trar cm greve, puis cslnmos
rm entcndlmonlo com nos-
sos patrOes que, alffirr, sem-
pro recebem nossos pedidos

com unia resistência que che
pa a cnervar, Por outro la-
do« as relvlndlca.6es dos
companheiros do norte s.lo
diferentes.

Quando aqueles companlH-
ron estavam l'gados a nós
cios eram prcjudlca*Jos, por-

Os Trabalhadores em Moinhos
Intensificam a Luta Salarial

Unificação da luta nacional dos trabalhadores em moinhos — Reuniões por empresas e assembléia
io flia 19 do corrente — Fusão do Sindicato de Moinho do Rio de Janeiro com o tos Trabalhadores

do Trigo de Barra Mansa — Congratulação ao deputado Sérgio Magalhães

qut iros acordos quo fazU-
mos oles nAo recebiam nada.

Estamos, pois. arompanhan-
do os acontecimentos, aollilil-
rios com os grcvls as o ateu-
tos. Si; íles forem Injustiça-

dos, como os patrões amea-
Cnm, estudaremos qus medi-
das tomar pnru defendê-los »•
para ajuda-lo.-*, a conquistar a
vitória do suas reivindica-
çOoa».

S*^"'***************^**t^V^V^*m*m«»***^*^**i4**+^^'

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares c colegiais! Com-

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial dc 10% — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor.
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¦orausnoo
Ktrtlo convocadas as elciçOes do Sindicato dos I-Totele*.'

ros, para renovnçAo da Diretoria, Comolho Placai u Represo*
tante* da FederacAo para os dlns 10 e u dc Junlio próximo, .

j, MOINHOS
O Sindicato dos Trabalhadores cm Moinhos convoco»

as elciçOes para rcnovaçAo da Diretório, Conselho Klsenl o R#
presentantes da FcdcraçAo para o dia 27 do Junlio próxima» •

COMISSÁRIOS DA M. M. \

' iff? <</... ' '"''•} Mm ¦¦"'.* MA<m ¦ I
I ^-''^ã(^SS^**^^''^7\-f'-'.'yy''-í\ Pm <*,iiiiV Rspo"-»

I
I.;mlK>***&&Z&tr

.._ .-..** *~_- — **í - .« ¦

,: *JÍ

iií?;> dc Desconto

li*n ôcuio» «lc Grau

20% de Ocsconlo

Os trabalhadores «im Moi-
•ihiis des'a capital. pross»*guln-
di» na .-nia luta por aumento
d-: salários, realizaram Impor-
tante assemblóla anteontem
is sede do seu Sindica:» na
qual tomaram resoluções que
interessam & toda <t Corpo
rH'So.

NAO RESPONDERAM
OS PATROES

Os empregadores continuam
intransigentes sobre a ques-
tão --alarlal do pt-ssoal de Moi-
nhos, pois por multo que o
Sindicato dos Trabalhadores
insistisse para que os empre-
{•«dores dessem uma reapos:a

ao pedido de aumento dc sa- , Brasil, a exemplo do que vem
lárlos, até anteontem, nada j fazendo os Bancários de toilo
havia respondido. | 0 Pais, Es ôve presente a re-

Em face dessa Intransigôn-1 ferida assembléia o Presidcn-
da dos patróes, a assembléia ! te do Sindicato «los Trabalha-
resolveu que seria Intensifica- \ dores do Trigo de Barra Man
oa as reuniões das empresas, £a' Hue w'o trazer a solida'
ate o dia 19 deste m<5s para
tomar uma decls.lo defini.Iva
na assembléia que será reali-
zada neste dia.

INTENSIFICAÇÃO DA
LUTA NACIONAL

A assembléia resolveu tam-
bém, propor que se lntensl-
fique a luta nacional de tidos
os Sindicatos doa Moinhos do

riedade dos trabalhadores da-
quele Município e ao mesmo
tempo, pedir a fusAo dos dois
sindicatos, isto é, unificar o
Sindicato dos Trabalhadores

do Trigo de Barra Mansa com
o dos Trabalhadores do Trigo
do Rio de Janeiro.

Por fim, foi aprovada na
aludida assembléia umi morão
de Congratulação ao deputado
Sérgio Magalhães, pelo dis-

curso que pronunciou na CA-
mara Federal, em defesa do,
trigo Nacional.

I
ÓTICA UO MIGUEL

Material t'-..!ogr«illro —

Jl
Revelações — Amplinçflcs —
Consfrlos en. genl

LARGO DB S. FRANCISCO. 23 - SOD. - SALA 5

Serão realizadas as elol.íios no Sindicato dos Comlssfc
rio» da Marinha Mercante, no dia 15 de agosto, paia renovaçAi
da Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes da EcdcracÃ*

MIWTHK8 DE PEQUENA CAHOTAGKM

O Sindicato dos Mestres dc Pequena Cnhotneem, da Mft
rlnhn Mercante, convocou os eleições parn rcnovaçAo dn Dir*»toria, Conselho Flscnl e Representantes da FcdcraçAo para •
dia 15 de agosto próximo.

METALÚRGICOS

Os metalúrgicos do Rio de Janeiro, renllzarflo as eleV'
ções sindicais pnrn renovnçAo dn Diretoria do Sindicato, d»
Conselho Fiscal e dos Representantes no Conselho da Fed*
raçAo, nos dias 10 a 15 de Junho próximo.

TRABALHADORES EM COURO»

O Sindicato dos Trabalhadores em Artefatos de Courot.
rcailzarA eleições no próximo dia Sl para escolha da nova Dir*
toria t* Conselho Fiscal. Duas chapas vAo concorrer; uma dai
las encabeçada pelo sr. José Vicente Alves, que vinha exefc
cendo JA a função de sccretArlo da entidade.

PROFESSORES

Do 17 a Ü2 do corrente serão realizadas as eleições par»renovação da diretoria c demais órgãos do Sindicato dos Pro»
fessôres, primArios, secundários c do artes desta Capital

PADEIROS

No próximo dia 8 do corrente, n Sindicato dos Trnha»
Ihndorcs em Padarias e Confeitarias dó IUb de Janeiro. Festé»
jarA o seu 38*' Aniversário de Fundação.

FERROVIÁRIOS

Estão se processando As eleições no Sindicato dns Ferro»
viãrios da Leopoldina, que se encerrarão no próximo dia 10 d»
corrente,

TELEFÔNICA

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Telefônl»
cas do Rio de Janeiro, convocou uma Assembléia Geral Ex«
traordinârla, para o din 13 do corrente As 39 horas, para delt
berar sobre a fundação da Federação Nacional dos Trabalha-
dores em Empresas Telefônicas e eleger 3 delegados « 3 si»-
plentes para o Conselho da referida Federação.

DIA 15, BAILE DOS ALFAIATES

A «Gazeta do Vestuário», vibrante órgão dos alfaiates
e costureiras darA um grando baile no dia lü de .junho, na s*>
de do Sindicato dos Comerciáríos, das 22 às 3 horas, sendo na
ocasião coroada a rainha da <Gazeta do Vestuário, convites
na Secretaria do Sindicato.

\IQ ESTADO DO R!C

Seqüestro de Bens Por Enriquecimento Ilícito
Nos Casos de Abuso de Cargo ou Função Pública

Lei âo Congresso Nacional sancionada pelo governo que regulamenta
dispositivo da Constituição Federal

'v.-;fr..lfl qot».nt<a> aa filapusto público, Incidindo na puna de de-
no i ¦••.; -.;;mío Sl, Mgunda parto, i mlanAo úu «cívico público o que
dp art 141 da Constituirão Ft-

Líderes sindicais fluminenses faism ssbrs o con-
clave, que se insiala hoje em Pctrópoüs — (ic:i-
gregar os trabalhadores e;n ièrwo das rsiviiuSi-

cações mais imporianfes

Icrnl, o Congreinio »otou • o pra-
ihlénté da ílepúbllca nanclono-*
i segiilrite lel:"Art. I.* — SAo ou.eltoa a aa-
.üéstfo s li sua parda am favor

.ía Fazenda PGblloa oa lifna

íl-wr falsa declaração
I I." — O registro compreen-

dará mdvcla, liuõvcla, neiiiuvun-
loa, dlnlielro, titulo» e a«.õe_ o
qualquer outra espécie de bens
a valores palrlnionluis, cucluldüs
oa ubjelua a uLunsíllo-i de uso

perdimento dos bens no caso
de etniqufpimento ilícito, por
influencia ou com «ibuso de car-
Co ou função púbücá ou dc
emprego cm atividade autár-
quica.

Prosscgunido em nossa en-
quete com os dirigentes sin-
d.cais fluminenses, a respeiio
da realização do I Congresso
do-j Trabalhadores do Kstado
do Rio, ajiwr ins:alado hoje
na cuide de Petròpolis ouvi-
mos ontem mais os seguintes
dirigentes sindicais de Nite-
rói:

— Josó Lino Ramos Car-

neiro. secretório do Sindicato
dos Alfaiates:

«Noss0 Congresso visa con-
gregar todus os trabalhado-

res fluminenses em ;<jrnn de
impo rtantes reivindicaçóosj

tanto econômicas e sociais co-
mo, porque não dizsr, politi-
e.as. Uma das importantes
qn.'.'Stõ?s que nele serão cloiia-
tidas ó, por exemplo, ,-. d:le-

ixlqtilridoa pelo eorvldor público,! doméstico cuja soma n&o exceda
¦ «r Influência ou abuso d- cargo j de cem mil cruzeiros,
.u tunqüo pútiü-», ou d» «mpré- | I 3o — A declaração serA
go cm entldnde autárquica, sem ' atualizada bienalmenle, podou-"ro.luízo da responsabilidade cri-! ^0 a autoridade a que estiver
minai om que tenha aquíle In- subordinado o servidor exigir""t!,1°' I 

a comprovação da legitimidade' i." — Aa medidas prescritas ,ja procedôricia dos bens acres-
«este artlKo serio decretadaa no ddog a<_ patrimônio do scrvi.
hiízo civil, observadas as dlapo-
sÍqOss da lel processual,

3 2.° — O proc*SBo aerâ pr«^
movido por Iniciativa do Mlnls-
lírio PflMlco ou de qualquer
pessoa do poro

Art. ?.* — A «xUnçao da a«lo
penal ou a absol vlçfto do réu
incurso nos crime» capltuladoa

i Titulo XI da Part* Especial
do Cddli-o Penal ou em outros
.•rimes funcional*, de que resulte
x-cupletamcnto Ilícito, nio ex-
f-úlrâ. a Incorporação à Fazenda
fúbilea dns bens de aquisição
''."Ktliiiii, ressalvado o direito de
tarniitcas, èlõtlvàa ou nao.

Art. .*!.'' — E' lnstltuMo o re-
¦listro público ohrlsatftrlo dos Va-
ií-i-os e bens pertencfntes ao pa-
flinnnin privado de quantos
exorcarri carpros ou fun«;flef pú-
íillcas da Unlílo e entidades au-
iftrnulcáa, eeltlvns ou nílo.

5 1.* — O reirtstro far-se-ft no
Serviço rto ressoai competente.
metU-inte declaração do servidor

dor.
1 4* - O registro prévio é

condlç&o indispensável à pos-
§e do «servidor público e deverá
«er obrigatoriamente atualiza-
do antes do «cu afastamento
do cargo ou função.

I 5o — A declaração de que
trata ês .te artigo compreende
os bens do casal.

Art. 4o — Esta lei entrará
em vigor na data de sua pu-
blicaçSo, revogadas as disposi-

ções em contrários
O artigo 141 da Constitui

çio assegura a inviolabilidade
dos direitos inerentes à vida,
à liberd.ade, h segurança indi
vldtia! e à proprledndc.E no seu
parágrafo 13 artabalece que
não haverá pena de morto, de
banimento, de eonfis-o, n°m
de caráter perpétuo. Mas res-
salva o caso de seqüestro e

Apoiam os Metalúrgicos da
letalgráfica Brasileira a

Benedito CerqueiraChapa
Diversos operários da empresa falam à nossa reporíagem — Continuação
da luta por aumento de salários e construçãQ da sede — Contra medidas

reacionárias dos patrões
A propósito da luta por aum.n.

to d s salários e das eleições no
Sindicato dos Metalúrgicos do
Rio de Janeiro, nossa reporta-
gem ouviu os op-rários da Metal-
gráfica Brasileira. Abordamos em
primeiro lugar a operária Maria
do Oarmc, que foi coroada Prin.
c:sa no último Concurso da Uai-
nha dos Metalúrgicos:

— "Para mim — declarou-nos
— a atual Diretoria pode tomar
a posição que for mcsssárlo sô-
bre o aumento cie salário;-, pois
estamos necessitando desse au.

Hen:dito Cerqueira será vitorio,
sa e ti-pero que, dspois de em-
possada revigore a luta contra
as medidas rracionárias dos jm-
trões que nüo permitem que os
opsrários novos comnUtem um
ano de serviço prls só consmtcm
«íue trabalhem 10 meses, e que
os operários rntigos bompl-tem
os 10 anr- da estabilidade. E,
por fim, esta Diretoria deve con-
tinuar com mais vigor a luta pela
aposentadoria in'5gral". Mn**a íe
Jesus Rodrimes. •¦ • estava ou.
v'ndo as pa'a*'ras dos seus com-

mento, pois a vida está muito panheiros, disse para o repórter

«'Classificados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

Macieiras t Materials para Construção — Tliolos Telhas Manllba*
Areia Cimento Cal Loucas Sanila.-ta-. etc

|OAO N CORDEIRO
fiuo Co.-outi «Monteiro de Barros 21 - Estaçío «ie AuíMíi —

Estado do Rio

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vèndèmoí p«'lo inelhoi prc«,o qualquci material de construçSo
- Compramos tainhem sobras de demolições reformas on ,-onstruçôw.

Rua General Põlidnro. 19 Rotafoyo
Teletone: 26-9126

Bro nossa filial de Nova Ifluaç» temes, além de çjrande estoque
áe tllòlos. telhas, cimento, areia pedras, etc. uma SERRARIA esne
«lüliiada em esquadnas tacos, caibros ripas etc - Pi-onra entrega

Rua. IS de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-'j226

CÃfÉ HpMÕNÍÃ
Óbidos nacionais e pstrnnrrelras. — í)p indo para todoa.
— Ambiento de primeira ordem. — éíii» «Vilro Ernesto,

n* 50. - Tel.: 23*11!» - Snrtde.

oara. Quanto à questáo das ciei-
ções, estou com a cha^a do Gaú-
cho". Como se sabe, da chapa
¦encabsçada pelo sr. Benedito
Oerqufira faz parte Gaúcho, que
foi empregado da Metal*n'âfica
cTi.rante oito nnns e é muito que-
rido de sais operários e op-rá
rias.

A seguir, ouvimos ao metalür-
gleo Jo&o Fernanda Pereira, que
nos diss::

— "N.lo benho motivo para
deixar *d apoiar a chapa encá.
beeada pelo companh"f-o Bene-

"Jüles estSo —ma razfio, por
isso as suas palavras sSo minhas
tambím".

et: Brito é mais incisivo ao afir
mar: "Foi essa Diretoria, com n
no!*-pnn'-e!ro C?rque!ra k trent

Brasileira. Ficou composta dos
scguintesi associados: Ari Fer.
nandes Ferreira; Clementino Ma-
c|el Ferreira c Sebastião Bicalho.

Suplementarão
os lessorcs

Pedorn.nos publicar:
O Sindicato dos Professores.,

tciidn cm vista a grave situ-i-
<;ão da suplementado ao sala- !
rio do magistério particular do
D. Federal, bem como de todo 0
território nacionnl, e tendo es.
gotado todos os recursos junto

jaos Ministérios da Fazendu u de
O mstalúrgico Pedro 7'**reir.<i Educação, enviou ao Presidsn-

te da R-pública o seguinte te-
lcgrama.

"Pindicuto Professores Rio

dito Cerqueira, qu; vem se por. i ra".

Madeiras serradas e apareihe.ilas — Material!» parn con*}-
trução em £«ral — Pre«7os nunca vist.,s que s.i «O CA-

PARADA» uo«Aí t»ii>-r — ;,-::n Msrii» Tieiveilr», ai* íã —-
Omwaià« CiTtWI

ta-.ido à frente d; nossa classe
como um verdadeiro lutador".

Neste momento inb:rvém o ope-
rário Clementino Marou-s Ferrei-
ra: "fi isso mesmo. Além disso;
está na chapa o Gaúcho, que
por tanto lutar conosco na «m-
prtpa foi posto na rua", o ope.
rário Sebastião Pereira dos San-
tos dá sua opinião: "f: por isto
mesmo qu;- tambim apoio a cha-
pn n.n 1 do companheiro Cerquei-
ra, pois ela será a garantia do
«osso aumento de salários".

Um grupo de metalúrgicas
oercou o repórter para expi-e--ar
o sdu pensamento. Joellni. de
Oliveira, qu,; tomou parte no mo.

| vlmento ure-vist* de m_5, disse:
, "O passado de Gaúcho * umn.
rr-idrnciil p;lra todns no» i%poiar. I

) mon a chapa encab:ç»dl pelocomnanhelro Ccroirira" Acres.
I efnta a operária Dinar da Silva,
j e;ue também sempre e*-fr?ve lijía-

da à luta dos m-'"'.'--Icos: "Meu
I iciis**ii*w,iint<> t <li« e/irn n títung»

que imnulsionou a unidade no riu Janeiro mais uma vez ape
Ia para V. Exca. em nome da
classe sentido ser pago imedia-
tamente restante suplemuntuçno
primeira parcela 1956 vg se-
gunda parcela referido ano e
primeiro trimestre 1057 vg paga-
mento êste Inexplicavelmente
congelado Ministério Educação
apesar continuas promessas
Ilustres gestor Pasta e seus dig-
nos auxiliares pt Saudações
respeitosas pt Bayard Boiteux
vg ProsMente".

A DIRETORIA

nosso Sindicato, tem '*¦'¦ *.*i tior
«"mento d? saláriog e se empa-
r'-Ti na Constr"" 11 da sede cie
nosso Sindicato. Co""* entfto, va-
mos votar em outra chapa? Só
por Isso vale apenas votar na
chapa do co*i,--""*»l**o Cerque'-

A m-talúr-dca Judlth de Bouaa
Nerl, que estava ao lado do sr
Prdro Brito, Juntamente com «Se.
verlna Barbos», reafirmou: Esta-
mos com a ohana do Gaúcho,
velho companheiro de trabalho
que sempre esteve a frrnte de
nossas reivindicações".

Manuel de Souza Martins, Os-
valòo T.lnbnres e Altamiro RI-
beiro dc Mendonça foram unftni.
mes em apoiar a chapa Bcnrdlto
Cerque:ra, dizendo: — "Essa cha-
pa é apoiada também p-los com.
panheiros Gaúcho e Germano,
pessoas em quem confiamos. E
mesmo nâo há motivos para nfto
acompanharmos a esmagadora
maioria dou metalúrgicos que
cntSo com a ehapa n.« 1, encab»-
cada por Benedito Cerqueira".

MESA**tIOS

ontem mosmo, foram consti.
tultír.r. a«$ mesas que vSo presi-
**• *» skltfcs. -Oa Ufritt^sm»

sa da indús'. ria nacional. Cn-
mo Societário tia Comissão
Organizadora posso afirmar
que o Congresso atingiu a to-
dos o.s sindicatos, federações
o até camponeses. Nesse sen-
tido basta citar a participação
da Associação dos Posseiros
rie Pedra Lisa e do Sindica-
to dos Trabalhadores Kuráls
de Campou».

REIVINDICAÇÕES COMUNS

Consuoto Ferreira Cala-
do. .presidente do Sindicato
dos Earbeiros:

«E' uni Congresso que re-
llete on esiorços dos dirigan-
tes sindicais e dos trabalha-
iioics em prol da unidade.
Nele teremos oportunidade de
discutir reivindicações comuns
u toíos os trabalhadores, co-
mo efelivo pagamento do-sa-
lário-mínlmo, liberdade e au-
tonomia sindical, etc. e, no
que se refere aos barbeiros,
cabeleireiros e similares, o
aumento da comiss.io de 50
para CO por cento e o respei-
to poia jornada de 8 horas de
trabalho*..

Josô Gonçalves Filho,
presidente do Sindicato dos
Vidrelros: «rAcho que todos
os Con-rresr-os de trabalha-
tiores sfio úteis pois nos dão
a onortunldade de nos reunir
<* discutir os nossos proble-
mas, exigindo com mais fôr-
ça que o governo atenda âs
nossas reivindicações- Em um
estudo rocontcm-mle cíetuado,
constatou-se, em 100 vidrei-
ros, 90 sofriam tle catarata.
Assim, no Congresso, iremos
reclamar para 9"° os vidrei-
ros sejam incluídos na lista
de insalubrldade máxima».

SERVIDORES PÚBLICOS

Xavier Francisco OpI- pIbar. da Associação dos Tra- i
balhadores em A'gua e Es-
gotos:

«Êste ConTresso é uma
grande Iniciativa dos sindica-
tos c v«il realmente levantar

an reivindicaeões dos traba-
Ib-dorryi r*n Estado do Rio.
Nós. servidores públicos, ape-
sar de não participarmos do
cnne'nve estamos ajudando
na sua preparação, em sinal
de solidariedade. Estamos, en-
tretanto, bastante satisfeitos,,
pois sabemos que várias teses'
serão apresentadas defenden-1
do o direito de slndicalização
para os servidores públicos».

TERRENOS EM BANGU E SANTÍSSIMO
Sinal: MIL CRUZEIROS — Local saudável, com água, luz,
esgotos, ruas asfaltadas, sem juros. — Construção livre

Planta Aprovada pc!a Prefeitura, sob. o n*. 20.252
Tratar: íi Kua Dr. Clemente Mnrques, n. 2-A» das 8

hs 17 horas — com o Sr. José Cunha.

Quem Ganhou a Sala de Jantar? -
Pedem-nos publicar:
«A rifa do 5 prêmios corrida pela Loteria do Estado

do Rio, quinta-feira, dia £0 de maio último contemplou os
portadores dos seguintes bilhetes: i' — Suo; 2V — G26; 3o
— 726; 4' — 532; õ* — 141. Sairam premiados somente os
dois primeiros números correspondendo respectivamente
a uma saia de jantar moderna «palito» e a 6 blusões de
linho.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA Dü Dtt. SANTOS OIAS
HOBARIU: tiiànamente, das U im 16 horas.

Trutamei-io pela hormonloierapia « oita fret|Uè_xla
especifica <ta velhice precoce da tunçao sexüai no homem
s na mulher Irritabilidade. fadiga e ís-u-ôrna noe atsos
Indicados Ealeraiagem • cargo du iécr_ic*o » proíiiuoi**)
diplomada

EUA SAO JOSÉ. 50
CONJUNTO, IKK» -

- »< AKDAB
TEL.: 3Z-ti'£'áQ

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias t

Móveis de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Avenida Marechal Floriano, 22-Sob.

Telefone 43-9567

Edital Para Registro de Chapas
e Convocação de Eleitores
Faço saber aos que êste Edital virem ou dele

tiverem conhecimento que, nos dias 11, 12, 13 do
mês de junho de 1957, será realizada neste Sindi-
cato a eleição para diretores, membros do Con-
selho Fiscal e representantes da entidade no Con-
selho da Federação a que está filiado êste Sindi-
cato, bem como seus respectivos suplentes, ficando
aberto o prazo de 5 (cinco) dias, que correrá a
partir da primeira publicação deste, para o registro
das chapas na Secretaria, de acôrdo com o disposto
no art. 6' das Instruções aprovadas pela Portaria
Ministerial n» 11, de 11 de fevereiro de 1954. As
chapas deverão ser registradas em separado, sendo
uma para os candidatos à Diretoria do Sindicato e
seus suplentes, outra para o Conselho Fiscal e
respectivos suplentes e uma terceira para os repre-
sentantes no Conselho da Federação e seus suplen-
tes, de conformidade com o disposto no art. 10 das
referidas Instruções.

Os requerimentos psira os registros das cha-
pas, contendo os requisitos previstos no art. 11»
das Instruções, deverão ser apresentados na Secre-
taria, em três vias, pelos seus encabeçadores pes-
soalmente, não sendo permitida para tal fi-r», %
outorga de procuração.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1957
JOSÉ JAIME GOMES — Presidente.

NERVOSOS Desanimo. Angúitia. Fobia».
Insônia. irritabilidade. Ner-
vosiamo. SfíntimentoB de in-

ferioridad» • msagurança. Idéias de fracasso. Esgotamen-
So. Dificuldades soxuai» no homem • na mulher. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTO&BIOS NEUSÓ-
TICO&.

Or. J. Graboia
tíembro do 'Sixxotp
teti the P«.v< noiogi-
cal Stuúy of Socm»
Issum? ¦- ü. a. A.

CLINICA PSICOT.ÍW31CA

nt'A ÁLVARO ALVTM. M -

I3l.' ANDAR - TEL:: 5S-3046
! Ia U » i| li li L.-"«.i!tn-.i--..i-i

wmt.
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Dois Milhões de Puro Samba
Será Servido ao Mundo Todo
Um* fHRMnu" «tule ml-

ViOe- de cruxelrn», fui pliiiiiiuln
«num no Butilneto ilo Ministro
o-' im* * * (• Cultura iii.,.i-
rnm u» smih "Janllnolros" (os
^eompuKltorvs du mrt-Jlc;*, popu*
lar braillílm) que ihik prOxl*'•anos nnos fia «- tivinsfnrme

j«m um arbunto protetor ii«»
tiosüo» ritmos « luna ¦•'¦¦;» on
friit'1" almejado*.

, ||t'IIVl*NI.*\0 AO 8AMIU
í O cnnvònto assinado pilo sr.
mu' 'i.-.iiiu, iltulur du

Assinado ontem no MEC o Convênio concedendo
verba à UBC, para difundar nossa música po-
pular no exterior - Realçada a alta significação
do auxílio aos ritmos populares brasileiros
M. ,13. 0, e polo |.i«.**,l,l, ut"
dn ÜnlSo Drasllelra <ion com-
poeltoreu, sr, CrlitovOo do
Alencar, foi n. aònarotisácSó do
um velho sonlio dn» muslcln-

lamartlne Babo, Umberto Teixeira, Cristóvão de Alencar. Mcnottl
Vc/ Plecltle, /'jícj.i! Carlos Magno e grande mimern dc sambistas

rodeiam o ministro Clovis Salgado, enquanto o diretor da Divisão
tle Òr;wv*r.!í> do MEC precede à leitura dos termos do convlnio

ul» iiopul.trok; u dlfusAo tio i
iftmbn no Kxtrrlor.

O ncftriln enlre » M K, C.
e a U, Jl. C. resultou dn
emenda orc&mentAiln «pro*
sonmda p(*lo deputudo o com-
positor Umberto Xelselra. Por
ola o Qovèrnn m obriga a doi-
tncnr (anualmente « üurnnto
olnco anos) umu verba do dois
iiiillides paru a propatraiidu,
lu-.iieçao o nlfimii. dn» obras
bem com» dou dlrtltos uuto-
rals dos múiieoi brasllelrci. na
Amtrlca do Noric o nn k ;•
ropa

CARAVANAS DF.
SAMBISTAS

Bntre un dlgpoalçSea Uo cun-
vênlo existo u obrigatoriedade
(pela L". B, C.) dc constituir
Krnndei. caravanas de mt.vlr.1»
e eom poul toro* puru percorrer
outras terras difundindo o
rainha.

An despesas corierüo poi-
conta ilu verba referida, «jiio
será doumombrnda om 200 mil
cruzeiros para a gravaçUo do

SliaiüGyor Prfljeia o
Gosigressa t«e âmük

O arquiteto Oscar
Niemeyer, quo com o
arquiteto Lúcio Costa
trab"!ha ativamente no
desenvolvimento do
Flano Piloto e edifica-
(yc: iniciais de Brasi-
lia, noa escritórios da
Wovacap, acaba de con-
eiuir seus magníficos
projetos para o Con-
gre.iso (Câmara e Se-
nado) a ser etlificado
na nova capital. A
apresentação pública
dessa obra será reali-
zada depois de previa-
mente exibida e apro-
vada pelo.** senadores e
deputados, o que acon-
tecerá dentro de al-
guns dias.

Atropelado o Casal de Velhos
Um casal dt* velhos teve

morto estúpida, ontem, nn
Avenida Presidente Vargas,
quando colhido por um auto
foi atirado a metros de dis*
tancia. O fato aconteceu em
írente ao bar "Serelra", si-
mari" naquela via pública.
Antônio Pereira Gomes, de
00 anos, tentava atravessar
u Presidente Vargas com suu
esposa, Alzira de Almeida
Gomes, de 57 anos.

MORTE

Foram infelizes no entanto.
Ao cruzar o meio du pista ío*
ram colhido por um ônibus
da linha "102" que os ar*
remoçaram a metros de dis.
tancia. Vendo a tragédia que
provocara, o motorista du
veiculo desenvolveu ainda
maior velocidade, desapare*
cendo enquanto suas vitimas
laziam ensangüentadas no
solo.

Alzira, não suportando a
gravidade dos ferimentos, fa-

I
I
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teceu no local, oquanto An*
tônio era conduzido pura o
Hospital do Pronto Socorro
em citado dc choque, inspi*
rando cuidado.

O fato íoi notificado as au-
torldades do 15» Dlstrto Po*
licial que tnmarnm as medi-
das parn deter o motorista
•tropelador.

discou cb-xm•!;>:¦*, 200 mil cru*, i
xelroí paru iu|ii|M|r>*io ilo par- |niiir.i., DOU mil paru a eon- |CeecRo de roupas e oompm de iinetnimontOH ¦• l mllliSo *
QUUtrocentO" mil fnrn ns Af--
peuaa d« vlasom

.SAMBISTAS PRESENTES
Um bòm número do sam*

bltuni filiados íi UBC ostovo !
Prcs-sito ao nto, bem como otlfputndo Monottl dei Pie-
chln, o titnniniut**.;,, Joracy Ca*
margo o o embaixador Pag.
cosi Cartog Magno, Entre os
compositora* anotámos o.*.*
waldo .Santiago, Roberto Mar*
tine, Ataulío Alves, Cristo,
vüo d,j Alencar. Dungu, Nág*
sara, J. CaCscntu, Cicero Nu*
net. Alclr Pires Vermelho.
Umberto Teixeira, Jofio do
Barro?, Nazareno de Brito,
Vnrgas Júnior. Lamartino
Babo, Waldlr ck* Azevedo e
outros.

Apus o ato usaram da p^
lavra o mlnls-.ro, os deputa-
dos Umhcrto Teixeira c Me-
nottl de' Plcchin o o presi*
dente Cristóvão du Alencar,
que agradeceu em nome dos
scus colegas.

Oongrouo
Internacional

do Modos
no U.R.S.S.

MOSCOU, S - (PP) -
Poi i!i.nH|iir."ln. nestn capi"
ul o Oitavo ConorMío ln*
lrrn.icl.-in.il d» Moda. que
pela prlnivlnt ves w rrntl-n
nn URSS. e d.> qual partia*
pnrn in!'*'» oi palni dn dt«
mocrflcln popular. fiw con-
(ircHO «ríl encerrado no dia
|o. f cada pali nprcinla uni
cinqüenta rcottelos, da- quais
o* isclliorís. sjleclonndo'
por eípcclallstai, scrAo npri*-
sentados no.* niojcovlia-s do*
mlnflo, 16 ilo correiiir.

Cm seu discurso de nbor*
turr.. o f.r. MlrotVOrtKV, vi-
re*prc.*.ld.*nl.* da Indústria
Llgclral da URSS. frisou qr..*
o connrcaio Hnhn por fina*
Ildiirli* <\ y^'.ctt\ melhoria da
moda t^íliata, tendo Indica-
do que u Indústria soviética
do vcstu.Arlo eontn nlualrrifn-
tf com qutntiente.» mil !rn*
balhadores.

O segundo acontecimento
do dia, nesta capital, foi n
Ir.auqurnçílo da nove çjran-
cie !o|a "Dlolsl-I Mlr" ("O
Mundo das Crianças"), que
ocupa uma superfície dc ..
JG.CVO metros quadrados e
na qual Sfio er.:prcqac'cs mil

quatrocentos vendedores p
vendedoras, , .

.1
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A chapa encabeçada por Jajrwie Crrilo conta con o apoio dc grande
parte dos asoociados — 0 reanltado dai eleições deverá aignificar
uma reiipNrí». à indébita anulação daa eleições anteriores •—

Grande entusiasmo para a coftortvra do "quorum"

IIiiJi* os .i.v.i.rl.tiioh do Sin*
cato dos Trabalhadorea om
Kmprísns TeloíÒnlcni voitnrfto
01 iiruns pnra ologor n novu
Diretoria <lo seu Slinllcnio,
tudo Indicando que iiumn res*
posta nn -it. ni.iiin n lihcriln*
do slnillc.il praticado peln Ml*
nlstrtrln do Trabalho, volVQ*
irto n eleger a chapa ante*
riormi-iitfl ololta eonitiostn do
Jalrnc Cliilo, ArlstliioB, An*
gela Costa Uilto, Mario Jo»ô
o outros combntivoR asso*
ciados.

ti . :

Angela Costa Leite, primeira
presidente do sindicato faz par-

te da chapa fayme Clrilo

anulação rr.noAi.
."¦'•'•iiiuiu comegulmog npu*

rar, rnina ontre oi «iiocIa*
dos um grando entusiasmo
no sentido do ser «tingido o"iiuiinim" logo no primeiro
oscrutinio e o deeejo de umn
resposta cabal ao« elemen*
tos que nos gabinetes procu*
rnm nnular a vitória dos ver*
dndoiros lideres dot traba*
lhadores, a exemplo do que
fl/ri.im os trabalhadores om
Carris Urbnnoa na consagra*
dora vitoria da chapa vm*
eoncelo».

A VOTAÇÃO
A votnç.lo deverá ae pro*

cessar durante todo o dia de
hoje, havendo diversas ur*
nas Instaladas em todos oe
locais do trabalho. Os candi*

datos dai três chapai rugi»
trada.*. i*m.u. trubnllinnilo com
afinco para uni compareci*
monto em massa dos nssn
rlndoH,

GJtkJSM^^hjSkai «m "0/ 
mt^m^Mmmmmamm**********.Dtnofvu m irooioaofni

NSo iri-iim Ae trio. S*esS»te age*salhos nelas aseneree «fcees emAmutiry: MluiSee de lí, 1 eOres
cnm ivii.. de Veiudo CtS isn.no.
Fnluver n. Crg {00,00, Crf SSO.OO »CrS 100,00, numa enorme e espe*timiliir vitrlrilndc. — lln» dn Al*rAnilriiii, .ÍIS — |t andar. IlnnVlnto ,lr Ahrll, T. Rua Jonf Mau*rlrlo, 3«n.,\ na Penha e A». NiloIVcnnlii», 57S, Mn Caitat, Vm*. d«nio.
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fot* Pauttino dt Alcântara Itdt
do» trabalhadores da Tete[6nu

apoia faymt Clrilo

ANO X — Rio dc Janeiro, Quinta-felrn, 6 do Jnnho tle 1957 N. Í.1SZ
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DIBEIOR: PEDRO MOTTA UMÀ-

Nio Quortw o» Foiriirtot Aumento

Do Imposto de Venda e Consignaçôei>
Em AssembltMa leatliaüa

ontem, presente o sr. Gllva*
no Armando Delamlna, dlre*
tor dns Rendas Mercantis da
PDF, o vereador Manoel
ISlasquez e víirios Inspetores
de vendas, a Associação dos
Vendedores rie Cabeceiras de

EM FACE DAS EXIGÊNCIAS DA S0U.r/ CRUZ:

COMERCIO VAREJISTA
DEIXAR DE VENDE

Sm 

*WmW IW. iO-W fllIfFIPI
Si ¦ k 1%**** fln h_B EBI» BU il li Vff

Iãfík\ 

iP W9k n** g#M àWm\C-Snonc
%& B^fc Ü«S1 w %*w

CAIU A
PRDPRI0 PUNHO

Instrumento de procururjfio, que sô tinha valor qtrando 0 ;
passado «de próprio punho», conforme reza o art. 1.28!) %\

\ do Código Civil, passará a valer «desde que tenha a assi- || j
natura ilo oiiion-aiite.» p

Cm» lei ilo Congresso alterando a redação do referido s*f
artigo do Código íoi sancionada, ontem, pelo governo. •&

\ Pelo novo diploma legal, esse dispositivo do Código terá, %
agora, a «¦•.•.uir.le redação: %

«Art. 1289 — Todas as pessoas maiores ou emancipa- ^
| das, no gozo dos direilos civis, sio aptas para dar pro- f,
I curação mediante instrumento particular, que valerá desde É
| que tenha a assinatura do outorgante. ^

§ 1' — O inslnimento particular deve conter designa- g!
ção do Estado, da cidade ou circunscriçüo civil em que §
íor passado, a dala, o nomo do outogante, a individuação -|
do quem seja o outorgado e bem assim o objetivo da i
outorga, ii natureza, a doslgnaçüo e extensSo dos poderes f
conferidos. ^

§ 2' — Tara o ato que não exigir instrumeto público Ú
seja outorgado, pode substabeleccr-se mediante instru- pmento particular. ^

§ 3o — O reconhecimento da firma no instrumento ê
particular é condição essencial & sua validade, em relação fl
a terceiros.» p

Dispunha o art. 1.289 de quatro parágrafos, mas um f-
deles foi cancelado, em virtude da alteração. Estabelecia *§

que, concorrendo no mesmo instrumento dois ou mais |outorgamos, será escrito por um e assinado por todos. y

Revolta e indignação expressadas nas decla-
rações prestadas à IMPRENSA POPULAR —
"Nossos mínimos lucros não animam a sujeitar
às exigências" — Alega a Companhia Souza

Cruz ter '-prejuízos"

S%$m
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Vem oausanflo a mais viva
revolta entro oa varejistas tle
cigarros a medida ila Compa-
nlila Souza Cruz que, alegan-
do ter prejuízo.*', ameaça dcl-
xar de fazer a entrega do ]>ro-
flu to nos estabelecimentos co-
merclais. Xa zona norte da cl-
dade, essa medida jfl. íol lo-
vada ü. pratica,

Na tarde de ontem a repor-
tagem da IMPRENSA PO-
PULAR ouviu vários comer-
ciantes sobre a questão. Mui-
tos, oomo nos foi afirmado,
deixarão do vender o produto
daquela Companhia, caso a
medida venha R .ser concreti-
zada.

VAREJISTAS OPINAM

— "Considero a medida da
Companhia de Cigarros Souza
Cruz um absurdo. Sabe bem
ela que nosso lucro é o mini-
mo na venda do produto. Es-
:*.*.i disposto n deixar de yen-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

der seus produtos ae eia lc*v;.:-
avante so;; intuito. Não ire!
buscar os cigarros, pois d<-sta.
forma kú terei pr?.ni'zo". To:
o quo ii..."- disse o sr. Adriano
Ferreira, .1*. CaCO e liar "Sé-
nador'. il lluu Alclndo Rua-
riabiui*., n." 20.

Prôsseguindo nossa etuniotfl
buvlmoã na charütarla 'Tíogl-
na" .1 sr. MUrln Augusto.¦Dií-s,.- êle fi IMPRENSA PO-
PULÁTt: "Nosso lucro com a
venda de cigarros fi quase
nenhum, -se a Souza Cruz não
trouxer o produto al então,
não seríi nada. Caso isso real-
mento venha acontecer muitos
deixarão de vender, pois lilem
do.s preltltzos teremos dlfk".'1-
dades".

".IA TEMOS PREJUÍZOS"

Na cliarularla "13 de Maio",
ouvimos o vendedor Alberto
Rocha ciue assim ae expressou
ao repórter: — "Ja temos
prejuízos mesmo com os ei-
garros entregues nos estabele-
cimentos. Quo dirá se ainda
tivermos de ir buscá-los! Não
acredito que a Souza Cruz
penso em tal coisa, pois seria
uma medida contra ela
mesma".

'-'Deixaremos

Feiro dUcutiu amplamente
o cuo do aumento do Impo-
to de Vendas e Consignações
contra o qual so munlíesití
ram os presentes.

A Assembléia <ius ífirante-.-.
Íol convocada pr!a Associ;
çHo Profissional dos Vendt
dores do Rio do Janeiro, Abei
tos os trabalhos, pelo sr.
Manoel Gomes dos Santos, *
presidência da Mesa foi cr.
tregue ao sr. Manoel Gaspar
a quem coube dirigir a sessão

VI Salão Nacionai
de Arte Moderna
Conferidos os prêmios doVI Salão Nacional de Arte

.Moderna ao pintor Iviui Ser-
pa e gravador Darei Vaien-
Ca (Premio de Viacom i.o Es-
trangelro) e a pintora Sheila
e desenhista Aldomlr Martins
(Prômlo de Viagem ao Pais).
além dos prêmios menores ocaquisição o as Isei '.-Aes de jú-rl, essa grande exposição oil-
piai de arto contemporineá

abertabrasileira atu.iime-t
na sala do on
edifício do Mlnlsl
cacân c Cultura,encerrada no fll*.
em curso.

¦;ões rio
da Edu-

i'erá ser
do mfis

dc oe;idcr o produto se a Companhia de Cigarros Souza Cruz concretizar suaafirmaram os varejistas ã reportagem da IMPRENSA POPULAR
ameaça

Aumento de Salários
Para os Empregados
de ¦-¦SGttílijiho f?o Pãp

de Acikar-'
O sr. Antônio J. Crês;;'*

Vasconcelos, presidente dc
Sindicato cie Cc.-tis, estev?
ontem no gabinete d.; minis*
tro do Trabalho afim de trs
tar da extensão ao reajusta-
mento salarial qUe tiveran
os trabalhadores 

"era 
Carri-

para o pessoal do "Bòndiniu
'.io Pão de Açúcar". O diri-
Slnt» sindical apelou pari.
que o -sr, Parsifal Barrosc
resolvesse esse problema con
a maior urgência.

Um Filme Cantado Sobre o Livro

-** Novo horário de crabu-
(ho para os trabalhadores da
ÍBtlva Neste sentido acaba de
ler sancionada lel do Con-
treuso Nacional.

x x x

¦ <*- Informa o Ministério da
Bftúde que a epidemia de
Icrlpe estn circunscrita, ao
Srlento Môdlo.

XXX

| ^- Oi Intermediário» ba
»renda de camarão têm o ln-
Wlvel lucro de nove mil e qua-
Vrocentos por cento sObre o
tullo do camarão!

xxx

' — O DASP 1â elaborou *.i
ístlmatlvas do pessoal da Via-
|S.o, Fazenda e das Relaçflos
sxlerlores nue se tornar! ne-
MJsii&rlo para funcionar em
BraEllia,

xxx

— Trezentos Imigrante» Ja-
»0taftseB chej-ara.m k Belém.

— O ministro Clovl» Salgado
Mi.mcia uma revolução dldt-
Item. no ensino comercial.

xxx

Marlene Dletrleh, & fa-
enosa e veterana estrela do ol-
aema, cnm 56 anos, casará
pela quinta voz. O escritor
fclemSo Erich Mario Remar-
oue será n novo marido.

xxx

As enfermeiras que ln-
tegraram a Força Expedido-
Bâriu Brasileira, durante a»
operações de guerra na Itália,
ier5o incluídas, na situação de
convocadas, no Serviço de
Bafirte <lo Exército, no pfluto de
t.* tenente, %

xxx

O Departamento i» Bdu-
jsscflo Complementar da Pre-
soltura est.1 chamando a aten-
jfl.0 do comércio sobro o uso
Indevido da liand*lra nacional.

Vanja Orico
na Europa

PARIS, 5 (FP) - A ar-
tista brasileira Vanja Orico,
após ter inaugurado o "Palm
Bcacli" eni Cannes, regres-
sou a Paris. Participará hoje,
no Palácio de Challlot, com
Jean Marrls, perante o pre-
sidente da República, da *
apresentaçSo do filme "S. O. !
S. Noronha", que relata a ;
odisséia de Jean Mermoz.

0 Governo da Noruega
©outra as Experiências

Têrtâo-*Muefeares
OSLO. 5 (F.P.) O presidente

du Conselho da Noruega, sr.
Einar Gerhnrdsen, declarou ho-
je de manhã, em entrevista con*
cedida no jorna] comunista
"Friheten", que o seu pais ten-
clonnva submeter à próxima
Awembléia das Naçõe» Unidas
novai proporia» para a total
proIbiçSe dat experiência» oom
arma» nucleare». Esclareceu
Einar Berhardsen que o minis-
tério norueguê» estava elabo-
rando a» Instruções a nerem da-
dns. nesse sentido, í, delegaçío
da Korues» junio h Nae*5««

DEVIDO A CRAVEIRO:
FEIRAS-LIVRES SUSPENSAS

Para que o general Craveiro Lopes não veja, o Depar-
tamento de Abastecimento da Prefeitura suspendeu o iun-
cionamento das seguintes íeiras-livres: amanhã, dia 7, da
que funciona à Praça José de Alencar; no dia 9, domingo,
da que funciona no Largo da Glória e na rua Lopes Quintas
na Gávea; no dia 10, segunda-feira, da que funciona à
Avenida Henrique do Drummond, em Ipanema e a da rua
General Ribeiro da Costa, no Leme, e na terça-feira, dia
11, a que funciona à rua Ipiranga, nas Laranjeiras.

Instalado Ontem o Congresso
de Previdência do I.A.P.E.T.C.
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Foi instalado ontem, à» lt,30 horas, o Congresso de
Previdência Social dos Delegados Eleitores do IAPETC.
A sessão solene de instalação, foi presidida pelo Dr. Ar
lindo Maciel, Presidente ão IAPETC. Ao ato compareceu
o Deputado Federal, Barros de Carvalho além de outras
autoridades. O referido conclave será encerrado amanhã
à noite, depois de debatidos os problemas da previdênciasocial e particularmente a questão do chamado avulso quevem sendo motivo do controvérsia naquela instituição da
Previdência Social. A questão do avulso, significa saber
qual o salário real que deve recc-rS*? os contribuintes ad-
dentados, unia vez que ainda não Vv tim critério fisco e
firer-ii!, Até ontem, não havia termiiu •«» r' apuraçdo das
eleições para o Conselho Fiscal do Üí^ÍTO, devido nâo
terem chegado as urnas dos Estados de minas s Ceará.
A foto acima è a meta e parte do plenário do Conclave,
vetido-so o presidente da mesma Dr. Abãias BUva, Pro-
curador do IAPETC, quando abria uma sabrecarta, -*o *•<>-
mento em que fatia a operação da* etefcOet,

.Sob os auspícios üo Instituto I
Nacional do Livro, u cineasta
brasileiro Lima Barreto, fa- I
inoso em todo o mundo como I
diretor do filme "u Cangacei-
ro", produziu um documenta- i
rio sobre o livro, no qual sfio
destacadas todas as fases da '
industria grafica, detendo-so |um certas particularidades, i
com vistas ao incentivo do i•-'Oslo para a leitura por parto
.io nosso povo. A duração dos-
ia película ó de apenas viril
minutos, mas dada a objetlvi
dade com quo o assunto foi jtratado, os pontos fundamen-
tais da fabricação de um livro |
são devidamente mostrados.

De acOrdo com o programa i
(tue vem sendo elaborado pela
direção do I. N. L,. para as ,
comemorações da II Bemana
Nacional do Livro, cuja reali- i
zação so dará de 20 a 20 do •
corrente, êste documentário
devera ser apresentado em vil-
rias sessões no auditório do
Ministério da Educação u
Cultura a, a seguir, nos cine-
mas de todo o pais. O alvo
que o I. N, L. busca ú o ea-
tímulo ãs populações do inte-
rior para o seu grando piau"
de criação de uma vasta rede
nacional de biblioteca» muni-
clpais.

TODO CANTADO O FILME

? grand» curiosidade que
cerca mais esta produção de
lilma Barreto t a, ausência do
comentãrlo, pois esta parte é
•ubstltulda por música, sendo
Utilizadas várias composições
poéticas do Castro Alves, alu-
alvas ao livro. A execução
musical foi feita pelo Coral
Paulistano, conjunto que Ja

Patrocinado pelo Instituto Nacional do Livro foi
feito pelo cineasta Lima Barreto — Será exibido

durante a II Semana Nacional do Livro
eietuou paia o Ministério da
Educação e Cultura a grava-
ção do Hliiãiio Nacional, atra-
vés da Divisão dc IMucãção
Extra Escular As cenas são
apresentadas com o fundo mu-
slcal servindo de agente psico-lógico par assistentes lia-
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Lima Barreto

vendo uma variação de ritmos
muito grande.

FEIRAS E carta-*:!.-*--

Durante a realização da li
Semana Nacional dò Livro, o
Instituto Nacional do Livro
patrocinara três feiras nesta
capital, devendo uma locali-
::ar-so no Centro (possível-
mente na Cinelândia) o as
outras duas em bairros das
Zonas Sul o Norte. Para o
maior brilhantismo destas co-
memorações, as feiras terão
total apoio dos editores e 11-
vreiros do Brasil. Em várias
capitais de Estados e cidades
de maior população deverá
efetuar-se movimento no mos-
mo sentido, dando-se ao livro o
máximo de divulgação, haven-
do, durante êste período, um
desconto especial para todos
os livros expostos.

Embora os recursos para n
concretização de todos os fes-
tejos sejam mínimos — in-
formou ã reportagem o sr.

bíiiitos Pereira, direicr
I. N. L., que o Ministro Clí
vis Salgado está dando au a*?
sunto o máximo ¦.':-.? atençiú
tendo colaborado grandemente
para quo fosso conseguida (.
dotação do cem mil cruzeiro--
para o Prêmio Mneliado dc
Assis, quo será distribuiu*,
pela primeira vez este ann.
;t confecção do um grandi
farta;: com dizeres alusivos **•*
livro.

Violência Contra
Grevistas no J^m

TÓQUIO, 5 (FP) .Noventn
pessoas foram feridas hoje di.
manhã no transcurso ('f. vjoh*--to conflito entre a-.- forças d.*
policia e os ferroviários jappnises que mantêm a greve inter-mitente em todo o país. o Si:;*dicato dos Ferroviário*;, gu,reúne 37000 opcrnrj.r. lançouuma campanha cie protesto còi;tra as medidas adotadas comrelação a 3.000 militantes kíiidicais que participaram ulti-¦^nomente de um movlm«ato ir-*.-vista.

Greve Geral de
Estudantes na Colômbia

BOGOTÁ, 5 (FP) — Greve
geral decretaram ontem 03 es-
tudantes de diversas faculdades
da Universidade do Atlântico,
• alguns cursos dc ensino se.,
eundário. na cidade du Bar.
vanquIHa. Os grevistap. recla-
we-m a. soluçSo de alguns pro- *
blemas universitários e a mu*

.-«mm., *\* -*B**tSaOa- 'rüiel

-*%- Itinerário do «O.C.*>

-^ Contintui a sujeira

-jtf Bancos não faltarão

Danton Jobim. elemento da casacivd da presidência da Repú- gard Braça não seria -„bltca, roçou ontem, em artigo do "D.C.". um itinerário para o de repetia façanha da Sgeneral Craveiro conhecer a caiado. E saiu apontando as m.^1., Pm «-»!= ,il„e 
av'<*"n;l Q" "-saiu apontando as maselasda aaintiustração municipal. Embora o "com 

jeito vai" de palaciano,fotografou a sujeira e a desorganização dessa que jà foi a mata-vilhosa. Que haverá enlre o Catete e o Guanabara?

em seis dias.
pa
gua D

lim iranseunte nos íèz pa*rar em plena Rua do Cateto
e mostrou: os carrinhos deverdura receberam ordem ta-xativa de dar o fora das es-
quinas, desdo a Glória ao
Largo do Machado. Para
Craveiro não ver. Mas as cal-
çádas continuavam sujas, ar,
sargetas guardavam ; barro
das inundações de março e o
asfalto, além de esburacado,
n?.o tinha visto água e es-
cova, como de costume.

Em compensação, o Depar*
tamento de Parques, brilhan-
do sempre, com os seus jar*dins de Aladino, criados aoroçar da lâmpada, entre a
noite e o dia, vai mostrar
mais um de seus milagres
na Cinelândia. Um conjunto
do 36 árvores (acácias e fiam-ooyants), cobrindo de «om-í:ra 36 bancos multo convida*
tivos. Jâ estão perguntandoae o Sr. Mauro Vlegas, subf*
tituindo o demissionário Ed-

Vol completado o jardimda Lagoa Rodrigo de Freitas,
reformou-se o gramado do
Rússel, vão "tacar" peito na
Quinta da Boa Visia e no
Campo dc Santana, restando
ainda as obras do Passeio
Público, para quando sair a
verba (gaita).'Como se vê,
é todo um programa de ban-
cos à sombra. Se o governo
nâo cuida dos problemas bd-
slcos, pelo menos estri pre-venindo com os bancos, para
o caso de aumento da de-
toeupaçOc,

PEDRO TOLHO


